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DENTiu)·.·�d� poucas heras serão ¡ À·.ESPERi\ DqS REimLTAJ;lOS
conhecidos os resultados das ¡

,

.

eleições. que .. !?��em. 4e�0>rrera� penetrou ou .pr(_)duZlu menos fru­

em todo o PM�.:,�'pi'!t*e.Iras ele�- tos: Faltam poucas horas para co­

çÕes,1ivr�.,.p�fu,tt!,�l!�, a 'Pri�eI:- • nhêcermos os resulta_?os de um
"_..,-" .."-"-"�'�-" ....,�...,'-" ..,'�"-".,." ...." ....,..

,ra granele c!)ns1ilt¡l pl>pular, com ano _inteiro .de revoluçao, pois este

signi�icado tª«( inipo�ànté: a, es-, 25 de Abnl. cele�:çou também .0

ACONTEC I·MENT'OS colha da A�.emble.' COnstItuinte. primeiro amversario do moVl-
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wil DE AL, O·' .S,·',.IG'NIFIC:·'.A·O·O"', ". ' ,< '.': voI��!)�:��e:ai$��s�;�::i���to� '�:i��:.U�ll�::t�: ::ã:�;a����
�.'

,

: de cidadão liVI'e' e respo�sável, ses numeros _possamos, tambem,

T NACIONAL' para
a eleição "a, {)ânlara, 4ey!rQ . tirar con�lusoes _sobre esse pro-

I dp leque de, ol,)ções. partjdarlas ,cess� de bbe!taçao e so�re a ver-

i!! que se apre�J)tavam. qas, lU'n)\s. dad�Ira adesao.popUlar as carac�-I Nos termos do art.o 3.°, n.O 4, do Decreto-Lei 85-C/75, de 26
"

,

".'
.

.'..' ,. ., É queín nãQ teve tempo de s� p'9- ,r!stIcas essenCl.almente democra-
t de Fevereiro, 'passamos a publicar o Estatuto Editorial do JOR-

I'
.

.

, .-
, litizar. e de op�ar pôde t¡llnbem 'tIca_:; que rodeiam a nossa revo-

I NAL DO ALGARVE: '

COM a qerrota da reacção, nA por A. Vicente C�mpmas votar em branco, uma maneira luçao.
� 'Semanário de carácter informativo geral, segundo a siste- sua última intentona ci)n,tn-a- i . ,.;.'... . ,de estar presente .

no processo, Para além da ali�nça Povo-Mo
= mática proposta na nova legislação, o JORNAL DO ALGARVE -revoliuJciOiÓária, em 11 de Março llgada a �nme:lra. _

Outras, Impor- 'embora não açtivameute. :�'. �., 9ue c�racterIzo�, desde.oI tem como objootivos a divulgação de notícias de carácter ge- passado, muita-s hesitações e con-
:
tantes :t;lamonallzaçoes segu;!r�-Se: Ainda que mais. não s�ja, estas ,IUIClO, o mOVimento, h!l 9ue asSI-

Í!!!I nérico e principalmente region3¡l, julgadas de interesse para o I tradições que Se veriftcalvam em ,a estas. O povo esperava,-as.. oom ! eleições terão o intere�e de mos- :
nalar a tomada de p�sIçao de ca-

seu público leifor, e ainda a publicação de crónicas e de artigos ailJg!uns partid'Os ,poUticos da" co- ansiedade. O Pais careee delas, pa- ; trar a distribuição dos partidos ¡ da um no plano polItico, a qual
ii! com aspect'() formativo. I -ligação goverIlrumentaJI. «estoi,ra-. ra. que a sua economia. po� en- 'pelas diversas zonas dQ País e as ; se foi consciencializando ao longoI São'seús objectivos promovef o desenvolvimento e progres- ram» como balão repentinamente trar nlUm nOVO.e verdap,eiil"O c,ami- slgIÍi(icat_iv3$ manchas brªncaS a

; des�e!l meses de implantação par-'- so da gente algarvia, através df! agitação dos seus problemas,

I
picado pelas tpossantes if1orç.as da (Conelui ·nll 5;" página) . assin:da� onele a propagand� não ,tidaI'!a. Porta�to, � �s resultadosI expondo as carências mais gritantes e eventualmente apontando reV'Olução. E essas forças emper- .

� da consulta nao convencerem al-
� o que julgar serem as soluções mais construtivas. Pan imple- raPOras na maTlClha para, um esta- . &�" ...,'�"_" .." ...�" ..." ...." .." ..,-u.." ....;.,.." ......,..., : guns eleitores, b�ta recordar que
• mental' tais objectivos tem preservado a sua independêncill; eco- do am'Plam� tlemool'á¡ti'Co que 'uma eleição deste género, depois
� nómica e ideológica, nunca tendo estado ligado a grupos fman- I� abra as ,vias ao ,regLme sooii81liJsta,

N: A C I' O" N' A' L I Z 'A'ç '0- E S ! de uni periodo de ·48 anos de
• ceiros e mantendo, na sua rede de correspondentes e colabora- sentindo-se ultrapassaJda;s, apres� :.:

,

.

.

.

., ,.'
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,,' :' ""... .

1, opressão e de despolitização, po-
� dores, elementos de todas as te�dências políticas. ii!! saram..,se a a�ertar o palSso .. , tE,

.

.

.

\
de até conduzir a números im-

I O JORNA'L DO ALGARVE compromete-se a respeitar os � natUŒ'aJlm-ente, foi mais fácil, de- : previsíveis e mesmo biesperados.
I princípios deontológicos da Imprensa e a ética profissional. � pois do 11 de Março, 8/0 M. F. A., ; Uma população em autêntica
I iii!! a 5IU'a mstitucionalização, pela quaa

"

E 'DE p'O I'S'.,
.

aprendizagem democrática é chà-
4..'_"_......,.:'-"-"-"-"-,."-"'-"'-�,

.." ..."--:"
...."_!'

se vinham batendo Os militares _ "

" .' :
.,

.

..' mada a depor num importante
proga-essætas e.' aJlg1U1nS partidos processo de consequências futu-

FOR IIII S P OU" O I " O IISV LH 117E I S que, até agora, têm e¡rtad¡o, em to- ; ras e pode, portanto, não se, en-

li 11
.

Il lItJ l' fj liI �n���e��s :!ncœ� DID����re����n� !;a��%!tia;!� por José Cruz ,:::r:�és:!�i��,::nled:l��:::�
'.

A I4J!ha. pol1<tic.¡¡, dos homens cOIl'ajo- sar da pa,lavra à acção, o Estado dou mutto� ljl não qyer vo�tar a é aceitar porque ainda é um as-

D.E." soe IALIZA,Ç O sos que fizeram o 25 de AbIit· já nacionalizou ha.ncos, segura{]o- engor<!ar' mais! pecto que faz' parte do jogo dé-

.
_ Depois da derrota dos SfI}i!!lolis- ras" transportes, indústrias bâlsicas A extrema"esquerda, no seu pu- mocratico.

tas e seus ap-anigu-ados,' veio a e anunciou mais nacionalizações.. rlsmo ,forma:! de apoio 'ã: luta da'. '

pelo dr. Afonso Castro Mendes
constituição do Conselho Su¡perior Tudo são passos importantes ho classe opelJárla, pugnando pela. i!!lS­
da Revolução e a Institu!ciona:li·za- controle 'dos meios de produção. e tauração da ditadura do' proleta­
Cão do M: F. A. Uma das primei- avanços nó caminho ;para a cong., 'riado; repudiando esquemas 'SOCiais-

Tas m-edd:da-s revoluciollã.TILas, daJS trução do socialismo. -democratas, 'r'éforml.stas 'El revi'gio-

,-_.,s ·,m""".... -�..es qru,e·h nu"""", Pais ' nfstas, indirectamente tem contri-
""'" "'--1:'-' """.. 'V """ Os partidO's niio progressistas, b id f d daté hMe __-'''�.',e. fOI' a naclonaJli- i d f' i' ,u o para o re orço 'os ema-

VJ llÃ1.LW.'''" embora em comun ca os o \C alB '

b h d
zaç"- _ iD--,n�

.. E a c"",,"'d,r a; dO's gogos, em or,. marc an o na van-
a.u ='-<0., .,�"'- apoiem estas medida¡;, empregam,' da 'd 16' d "-

Se",l1ros, diT'oota e in'dilrætamellte 1 t t ,guar I eo glca' o pro.cessv re-
o- na. linguag�!ll dos seus nU i an es voludonario, por na prática se des-

em sessões de esclarecimento ou ,fazer da rea'lldade .d"'� m�'''sas op'e-�.." .." ..." ...." ..,'-"--"-., d 1 dó"'" "",.

propagan a e eitoral, umà emag - 'rãrias e camponesa.s, estupefacta8
gica verborreia que ass1,lsta o cida- com o bombardeamento paradoxal

, dão comum, a quem escapa 0 ver- 'dills teorias, s6 aproveitadas pelos
dap,eiro signif!cado destas nacio- 'lacaios do capital que, mais ins­
nalizações,. prc;}(mr�nd& f;u;er crel" truí{]os PO'r obrigação, aproveitamque,' rio espirlto dos homens do. qo- ,todas as' contradiçõel!' no seio do
verno, apenas está a fórmula ,bap-
t da st d povo,iza

'. çomo capitalismo de e< a o. '

Enquanto da parte dos verdadei­
Homens da velha guarda saudosis-

ros revolucionários há a consciên­
ta, para q1,lem, as nacionalizações . cia de que as' formações onde miU­
são o fj.m do sonho {]e poder �- tam não resolv-em a situação den­
'Boal e da engorda das algibeiras, ,tro do sistema parlamentar eleito­
de-sfazem-<se em contrà-argumentos raUsta e apoiam a peque�a burgue­
e agitam papões e receios de cer- sia e seus partidos até estarem
ceamento de liberdades, controles ,criadas as condições propicias à
de. parli{]o único, representante de

. prática da própria ideologia revo­
uma classe a que. não pertencem, 'lucionária, os ,servidores do capital
constituição de um regime de bu- impérialista explór� as normai'S
rocratas com privi,légios idêntfcOIl

¡ contradições que advêm <leste mo-
ao do partido único lasci:sta.. DesI- ,

.

ludam-se, que Portugal já engor-
I (Con.cHU na- 4." página)

O INQUÉRITO DO JORNAL DO ALGARVE
AOS MUNiCíPIOS DA PRovíNCIA

, ,

o grande problema que a parte urbana do concelho enfrenta, é uma enorme carência h�bitacional,
cuja resolução passa pela construção de bairros económicos, a expensas do Governo, e pela
incentivação da autoconstrução, esta. apoiada, tanto quanto possivel, nos serviços camarários

- di��nos o sr. António Silvestre Laranio Martins, presidente
da Comisslo Administrativa da Cim.". Municipal de Olhlo

CONTINyAMOS hoje com o

Inquérito aos responsá­
veis pela orientação dos Mu­

nicípios da nossa Província,
ouvindo o sr. António Silves­
tre Laranjo Martins, que pre-

cuja Comissão Administrati­
va preside?

- Em resposta à primeira ques­
tão que me põe, dír-lhe-eí que ao

tomar posse do cargo de presídente
da Comissão Adminístrativa da Câ­
mara de Olhão, deparei .com um

quadro funesto e, em principio de­
sencorajante, que é certamente o

figurino da maioria das Câmaras
do iIlOS'SO País. InfeIizmente para
Olhão, quarenta e oito anos de em­

perramento social, politico e eco­

nómico, deixaram marca!! ,prof'un-
das.

.

,

� Quais'
.

OS maiores pro­
blemas com que inicialmente
deparou para poder desempe­
nhar as suas fun�?
- o prímeíro grande problema

que enfrentei e que aliáis continuo
a enfrentar, é a excessiva burocra­
tízação dos servíços, 'como 'sabe, o

serviço admínístrattvo está monta­
do todo ele de rorina conducente à
centrallzação numa

.

pe�soa,
.

ne,�ê I
caso concreto, o presídente. Por
outro lado, o

'

Código Administra­
ttvo a que forçosarrænts nos temos
qúecíngír, em virtude de óiitró aín­
da não ter surgido é, naturalmente,
um código fo&sUizado e fasciSta;
que nos causa. bastantes embaraços,
- O que deSejaria ver fel­

to, em primeiro lugar, a bem
. ,d� progresso do seu concelho?

.

Como 'pensa que isso poderá
conseguir-se? .

-,Antes de entrar propriamente
na explanação do que desejãníaver
feito em primeiro lugar a ',bem' do
Municip.io, hã que distinguir duas
partes dístíntas, nomeadamente o
.extrato rural e o extrato urbane.

rCOinclui na 5.· página)

side à Comissão Administra­
tiva da Câmara de Olhão. Eis
o seu depoimento:
- Como encontrou, ao to­

mar posse, os diversos servi­
ços da Câmara Municipal a

Torna-se constante, para quem os contempla, o fascúdo·
exercido pelos mirantes e açoteias de Olhão

QUARENTA e oito anos de dita­

dUra" dural1te os quais era pe­

rigœo até o simples facto de pensar
e era expressamente pr01bido expor
os resultados de re.f,lexões políticas
em segredo ela/boradas, deram os

tristes fruItos 'de termos um Paí'S

sem pre¡paração politica, de escas�

so poder -crítico. de irrupulsos deso­

ri·entados, à merlcê de emlO'ti�dade'S
casuí:sti�. ,Esta faJ.ta de rpe.rso­
nalidade �fv,ica, ,esta aru-sência de

preparação para assumir respon­
sabill<id8Jdles poliJti;cas', ·estálO-IS'e re­

vel.anido em muitos sectores.

U M despacho do ministro da In­
dústria e Tecnologia, determi­

na que a !Direcção Geral dos Sem­

ços Eléctricos informe, com urgên­
da, ,sobre os antecedentes e estu­
de ·as medidas �onvenientes', dentro
do âmbito de competência do Mi­

nistério, para a revisão da obra de
electrificação rura:! no conce1ho de

Loulé, em relação à qual as popu­
lações locais afirmam ter ,solução
mais vantajosa <lo que a prevista
,no projecto actualmente conside-
rado.

NOVO CHEFE
DO DISTRITO Eleotrificação rural

em Loulé

Uma larga maioria parece 00-

tender o socialiSlllO como a 'Substi­

tuição da pr.aprieda�e privada d�
alguns pe[a propri'edade :pmvada
deles meSlJ11Os. Não é 'O Estado,
nem 'coledti<vl:dades ,coQ{'era.tllV'llIs,
quem 'está oCUipando caJSas e a

maior parte das terras maŒ-�ro­
v,éUatlas. Ê 'O \CaiVaJIh,eiro 'que -se

conside<ra mal instalado no seg'lln­
do andar e desce a OC'lJ,Par tran­
quilamente o primeiro, que tem
mais uma assoalhada. Ê o quidam
que dOUiPa a tevra para dela .f8!Ler
uma fazendl�ha própria, com mu­

ros de ved¡¡..ção, arame farpado,
bn'gas com o vlzinlho 'e .failta de
r,entabilH-dade. Em veil!hos casærões

(Conclui na 4." página)

O MIN]jSTRO da Administração
Interna, major Ar,nao Metelo,

empossou no cargo de governador
civil do nosso Distrito, o ·dr. Ma­
nuel JOISé ·Ramires Fernandes. A
cerim6nia decorreu no salão nobre
do 'Ministério e teve a pres·ença dos
secretãrios de Estado da Adminis­

tração Regional e Local e de outras
individualidades,

O major ArnM Metelo referiu a

dificH situação financeira dos Mu­

nicipios, dizendo que muito breve­
mente serã -apreciado pelo Governo

(Conclui na 4." pá.gilna)

ruMÃs ÊMÕEBAT£
E AGORA VAMOS TRABALHAR

,
,

Uma campanha eleitoral de' grande estilo e expansão mo­

bilizou todo o País. Temos vistq, nos últimos meses, uma acção

Ieminentemente partidária em numerosos sectores da vida na-
.

clonal, a ponto de alguns' servíços quase pararem porque os

trabalhadores andavam envolvidos em comícios ou sessões de
esclarecimento interno ou externo,

Foi sem dúvida, uma acção profíqua ao serviço de todos e

da Revolução, mas, símultaneamente, ortgínou a�rasos. de pro­
dução e desvios de interesse cujas consequeneras atingem o

campo económico. Hoje há qu� recuperar o trabalho perdido,
não o tempo, que foi ganho numa causa necessária. Mas há

que dar um certo equilíbrio e 'IPsciplina a toda essa actividade
política, conjugando-a com a :tctividade profissional, que não

pode ser menosprezada. Temos; uma grande obra a realizar,
cujas bases foram lançadas no período pré-eleitoral, onde cada

Ium já fez a sua opção política. ¡Ago�a há que seguir o caminho
escolhido como militante ou -siIpples simpatizante, sem esque-

Ieer, porém, que existe uma qbra comum a cargo de todos
nós que � a reconstrução dest� país destroçado por quarenta I
anos de fascismo. Muito há a¡ fazer de novo recuperando o

i
atraso em diversos sectores. l\1as para o conseguir, cada um

deve encontrar o seu lugar n� meio onde tantas vezes andou

desadaptado. Agora é a oportunãdade de escolher o caminho
também que lhe interessa profis�ionalm�nte para melhor servir
a Revoluç1[o. A construção do Es�ado Soeialísta que se pretende

, envolver a maior integração individual na socíedade, numa

i comunidade de esforços e rendimentos. Só em conjunto, tra­
balhando para o mesmo fim npma prévia planificação de ta­

, io! refas, atingiremos a meta desejada no aspecto prático da pro-
dução. ¡
-.

Só assim, encontrando o seJ Iugar dentro do sector, o tra-

'1balhador poderá dedicar-se à o�ra comum e dar o seu valioso
e eficaz contributo. Mas há que pôr a máquina a trabalhar e

começar porque o cruzar de bnaços só pode ser prejudicial no
que se pretende realizar. Os atrasos são por vezes irrecuperá- I
veis, afastando-nos cada vez mais dos grandes objectivos so- I
ciais que procuramos. I M. B. I

:.ta'ID"...�....." ...." ..,'__" __ft....i......,.,......."'_"_"_"'__" ..,,,...J

IV()TA da redaccao



JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
DE FARO

....P'lM's1mwm
por JO.\O LEAL

Implantou-1S1e um novo fe.riado
em 'srubsltituição tk outro: 25 de
Abril em vez de 10 de Junho. Não
é !Só uma questão: de data no ca­

lendário. :e o· fim de uma épooa de

mi;tos;, para .elntrar na reœlidJade.
° velho feri;,ado do 10 de Junho

era cOnsJagr(J;(];o às ve�has g�riM
pátrias. Foi «Dia tk Ca>mÕ6!S», «Dia
da; Rœçacp, «Dia de Portugal», con­
form(;} 03 ventO'81 corria1n de feição
para este ou aquele lado, mM cons­

t�tuiu sempre um signi/ficativo re­

cordar de feitos, .quer de ordem
cultural quer miliitar. Prinoi)paimen-:
t(;} militar, para galardoar aiS' heróiJ8
da guerra c�onial. Nos últimos
dez anos;, em Belém ou no Terreiro
do. Pcu,;o, ·era também o des/Ue. dais
ViúVM, dos órfãos., d08i mutiladoS
que iam receber a sua me.dalha, a
t'ítulo póstumo) 0- agradecimento. da
Pátria ·p(;}la voz dos Seru8 dirigentes,
os rMPonsáveis, aliás, pclo prolon­
gœmento deSSa! guerr-a de d(;}8ga'8lte
qua pWàVœ de ana para ano e que
não tinha objectivo� .fim. Ins4s,­
tial-æ noosa consagrcu,;ão, exaltava­
-se o \Si8'U ségn�ficado em todo o

PaW. e as cerimónials oSfUcedi'am,..SIe.
Já não era 8'Ó em Lisboa, '!'IUlJ8 tam.­
bém no POI11ta, em Coimbra, em

Faro, em :evora, em Luanda'. Por­
que o luto aumentava com o an­

dar do tent:ipQ e o 10 de Junho
trOJni8ifcxrmara-se já num necrológio
nacional, numa romagem de sau-

�.
.

Ap6.51 a Rwo·lução, era justo que
es·ta fO'888 uma· das. primeiras da­
tas. a arrancar do calendário 8 ne­

nhuma meLhor para a \Substituir,
corm verdadeira repres,entatividaàe
naciotnal, do que o: 25 de Abril. Au­
tên!tica queda dos; mitos, nascimen­
to de uma nova ·era, a libertcu,;ão
de to� UiSI velha8t cadeias, o início
do caminho para a democracia.
E8ta uma CÚ1Ita de aJ,egria para ce­

lebrar, com hinosi 'e flor(;}8, com' ca;..
rácter nacional, uma data que deve
ser recordada, não 'Só em Portugal;
mas, em Angola, em .Moçambique;
na Guiné, em S. Tomé e PrínciJpe,
em to·dOiSl os pontos onde' o co.lonia';
lismo poTrtuguê8' impôs (J¡ <sua mar-,
ca atravé& dos século;s¡. Eis porrque
o 25 de Abril tem, efectivamente,
m.uiJto maiol/" importâncm em toda
o cootexto nacional e internao1o-'.

nal, (;}iS! porque o lSieru Sfi,gnificado;
traMce:nde 'Um s.imple8 povo,' ou:.
facto hi!Stórieo. Ali conoentram-se,
inúmeras forças qu@ d(;}8'encadeiam
e.&se extraordináriJo movimento r8-

valucionário pal/" qU(;)· ,todos 0iSl de�
mocrœtas. ansiavam, e que Ütrda·
'!>am a ver in&talar�s8 n6!Sft8 País.
Toda e.51SaJ rWidalde,.todas aSí es�
ranças., todos. OSI. sonhos da. nova.
geração se pro1(;}(jtam no 25 de
AbrVl que, de juSftiça, ganhou rlire4-
;(;O\S a ser c(;}l(;}brado como «Dia de
PO'T'tugal».

l .•. · ;.. I .t,"

apoio económico e levá-lo a

actuar em todo o Algarve
. (entendendo-se como tal toda
a zona compreendida desde a

fronteira sul do Baixo-Alen­
tejo até ao Atlântico e não
apenas a orla litoral).
Junto das escolas de todos

os graus de ensincçjunto das
classes trabalhadoras e tam­
bém dos visitantes (a quem
na maioria são oferecidos ape­
nas números com artistas es­
trangeiros), a Orquestra Ti­
pica Algarvia tem um impor­
tante papel a cumprir e para
cumprir.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Espeel�lIta

DOENÇAS E CmUKGIA

do, Bins é VIal! Urlntrl..
Consultas

.

àll segandas, quar­
Cas e sextas-fe� a' partlr

das 15 horas

Consultório:

Rua Ba,tlsta Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

{ Consuli.órlo 22'13Telefones Resldên.ela Z".1

Um eomunieado daEscola

Apreensão de loiças
finas, jóias e dinheiro
Na regIao de Castro Marim e

VHa'Real de Santo António, forças
mllltares e elementos da P. S. iP.
apreenderam numerosos sacos e

malas contendo peças de prata, loi­
ças rarws e outros. valores que, se'­

gundo constou, seriam mais ,tarde
levadOIS para Espanha

.

por uma

rede de traficantes.
Numa propriedade odas imedia­

ções de Castro Madm, f<ii detMo
o sr. João �tónio Pacheco, de 38
anos, industrtal, que se 'supõe estar

impllcado no �o, tendo sido efec­
tuadas mais de.tençôels.

Vende-se
em Armação de Pêra
Casa antiga, de gaveto, bem Jo­

calizada. Baisltante terreno, possf­
vel construção.
Informa telefone 26110 -FARO.

f�8S
Casamoto

Em Færo. realizou-se O. casamtmto
da sr» D. Ana Luisa Silvestre Ma­
galhães. Araujo, aluna da Facul­
dade de Lf$rQis¡ de Lisboa, filha da
er» D. Maria Ofile&te dOi Adro ArŒÚ­
jo. e do sr. Manuel Magalhães.
Ara!ÚjQl, corm o' S1'. dr. Ant6nW Re:i�
naldo Pereira ae Mendonça, licen­
ciq:dQ em EcOll1iÓmicas:e verificador
âœ.sl Alfo,ncregœs., filho' cUi 8·1';" I),
Julieta' do Carmo. Percira'Mendon­
ça e do er. João das SantoS>. Men-
dornça.

.

Testemunharam Q acto a ST." D.
Maria Valentina dos Santo.s Moniz
Oanada 8 a $(f. dr. Manuel Soares
Cabeçadas, médico-cirurgião.
Depois da cerimónia efectuou-se

o almoço no Hotel Eva, tendo' 08
nDÍV08 fixado re&i:dência em IMboa.

Gente nova

No HOISIp'btal de Santa Maria, em
Li:8,boa, teve o se.u ,bom !SUCe\SiS'O'

dando à luz um menino a SIT." D.
Yanda lI'ernœnde& Alves da Silva,
eng." 'técnica de Química, eepoea. do
8(1". Jæé AugU8lto AlvfJ8\ da Silva,
eng. técnico de Química, ° neófito
é neto. materno da SIT." D. IsœlJel"
Mœt£:œs. ·V�· Velho e do >$T. João
F� Vaz Velho e paterno da
sr» D. Maria da Conceição Alves;
da ,sava e do 8(1". Artur Alves da
SÜIV(J..

Em ALBUFEI<RA, hoje, a Far­
mácia Piedade· e até sexta-feira,
a ·F'Ílrmácl:a Al�es de Sousa.
IEm FARO, hoje, a lFarmácia

Alexandre: amanhã, Crespo San­

tos; segunda-fetra, Paula; terça,
Almeida; quarta, £Montepio; quin­
ta, Higiene e sexta-feíra, Graça
Mira.
Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

Lopes. .

.
;Em Lo.UL:e, hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; >'legunda­
-feira,. Madeira; terça, Confiança;
quarta, Pinheiro; quinta, Pinto e

sen�-feira, Avenida.
Em OLHÃO, hoje,. a Farmácia

OJhanense; amanhã, F.erro; segun­
da-feira" Rocha; terça, Pacheco;
quarta, Progres�p; quinta, Olha­
nense 'e 'sexta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Rœa Nunes; amanhã, Dias.;
segunda-feira, Central; terça, Oli­
veira Furtado; quarta, Moderná;

....".".".,'_"_"_"_·u....

PlenArio do pessoal
da construção oivil
em Fare
No São LuÍ's Parque, em Faro,

decorreu uma :reunião-plenávio de
sócios do Sindicato Nacional' dOlS

Operários da Construção Civil para
o debate de questões do maior al­
cance ·sindical e profl!ssionaL Para
col!lJborarem nos debates foram
convidados os srs. œpttão Moleiro-,
em representação do M. F. A., drs.
Pascoal de CarvalhQ, delegado do
Mini8térto do Trabalho e Daniel

Ferreira, chefe da iDivi'são Regional
do Serviço Nacional de Emprego e

8JS sr." D. (Maria Ivone Guerreiro
e D. Maria Emma Carvalho,. assis­
tentes .socials'prætando \Serviço no

Serviço Social do Trabalho.
O sr. Antpnio Reis Cavale1iro, se­

cretário da comissão directiva, dia­
sertou sobre a formação de Coope­
rativas de haibitação e poStos de
trabalho. 'FBi1aram sobre eleições
sindicats o sr. !AmériCo Pessanha,
presidente da, assembleia de de­
,legados concelhios, e quanto à cola­
boração entre (> Sln'liicato e o M.
IF. A., Divisão Regional de Empre­
go, Ministério do Trabwlho e Ser­
viço Social do Trabalho" e subsí­
di(:¡ de desemprego, os convidados
de' cada sector:

.

Foi aprovado o aumento da quo­
ta pam 0,5% do ovdenado- mensal
e decidido que rus eleições �e reali'­
zarão após a homologação da lei
sindical. Os estudos para a cele­
,bração de um contrato colectivo de
trabalho de tipo vertfcal pam aS
indústrias da construção civil, ma­
deiras e mármores foram expostos
pelos 'liiirlgentes sindicais 'S�. An­
tónio Cav·aleiro e Américo Pes­
&Ilha.
Numa total identificação com o

(M. 'F. A., os presentes aprovaram
por 'llnanimi�ade uma moção de
apoio à candidatura do Movimento

.

ao iPrémioNobel da Paz -1975, ati­
tude que motivou palavras do ca­

pitão Moleiro, agradecendo a con­

fi'ança dos operários da construção
civil do Algarve.
Fora da ordem dos tr!llbalhos fo­

rani fev·antadas ;por um sócio acu-

5llções aos membros da comissão
directiva quanto à efectivação de
despesas indevida.s com almoços m­
·divi,duãts. Tais' acusações eram po­
rém dê.%itufdas de fundamento, co­
mo o- provou uma comissão nomea­
da no plenário e que se dirigiu à
sede do Sindicato para consultar
documentos que encontrou correc­

tos. A referida .comi1ssão que inte­
grava o sóCio que fizera as actJlSla­

ções laW'<iu' acta em virtude da
qual os dirigentes visados exl:gem
responsabiUdades ao autor da ques-
··tão.

.

AGENDA
, .

quinta, Carvalho e sexta-feira, Ro-
sa Nunes.

.

.

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, £Montepio; segun­
da-feira, Alboim; terça, Centrad:
quarta, Franco; quinta, Sous-a e

sexta-feira, ¥ontepio. .,

Em VILA REoA.L DE SANTO
ANTóNIO, a Farmácia Silva.

A Orquesfra Típico'
.

VIDA agitada tem conhecido a Orquestra Típica Algarvia.
ao longo dos anos da sua existência, uma existência, afi­
nal, em que tão rapidament� atinge níve}s.admiráveis

como cai num quase total ostracísmo. Valor umco, no seu

género, foi obra de carolice e com dedicação tem vivido.
Desde o maestro João Veiga (seu primeiro regente) a esse

saudoso companheiro de lides

jornalísticas que foi Sebas­
tião Leiria, desde os vetera­
nos amadores musicais que a

morte já levou da vida e que
foram Nobre e Franklim, des­
de as actuações no Coliseu
dos Recreios, em L i s b o a,
àquela ocorrida à beira-rio,
em Alcoutim, a Orquestra Ti­
pica Algarvia tem vogado. ao
sabor de arranques e para­
gens. Não pode nem deve con­

tinuar assim.
Quando se pretende uma

dinamização cultural, quando
a Comissão Regional de Turis­
'mo faz deslocar-até ao Algar­
ve conhecidos nomes da músi­
ca portuguesa, não se com­
preende que o conjunto musi­
cal farense continue a tocar

apenas entre as quatro pare­
des da saia de ensaios. 1i: pre­
ciso dar-lhe a coluna verte­
bral de . uma organização,
prestar-lhe ° indispensável

pelo- dr.

O DIA DE. PORTUOAL Prepar���r!8 cie

QUE TODOS CELEBRAMOS D. Saneho I, de Lagoa
Da cOi11iÆsJsão de al",nos; da Escola

Preparatória de D. Sancho 1, de

Lagoa, recebemOs ó .s;egWÍhllre comu­
nicado:

Aos 12 dias do mês de Abrii de
1975, os paIs dos alunos, 'encarre­

gados de educação, professores e a

comIssão de alunos desta Eseola,
considerando: que o- ·ensino experi­
mental em vigor na nOssa Escola,
três anos depois do seu lançamen­
to, ainda não viu parecer favorável
dàs entidades competentes; que
caso a experiência pão.se mante­
nha em 1975-,76, o·s alunos de La­
goa qije. queiram continuar a estu­
dar .serão obrtgadQS' a percorrer
grandes 'liistâncl'as, c(mi outras dl­
ffculdades insuperáveis para os

mesmos; que, mesmoapelSar de in­
tegrados em turmas especiais, OS
alunos da experiência não :se adap­
tam ao tradicional œ:quema peda­
gógico praticado nos llceus; que o

povo de Lagoa representa a classe
mais deSifavorecida do Pais, a quem
silstematicrunente, sempre !l'o� nega­
do pe:Io fascismo o acesso à cuLtu­
ra; que ao povo de Lagoa assi9tem
razões de ·s.obra para acreditar no

Governo Provl!s:ório e no prooesso
socializante em curso e que che­
gou a hora de se acabar com dis­
criminações.
DeUberaram: solicitar aos meios

de comuniœção social uma especi'a,l
'atenção -

para o caso, 'liivu:Igando
tanto quanto pOSlSível BiS razões que
e.stão na origem desta iniciativa,

Algumas rubrícas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:
Segunda-feira, às 13,45, «Iva­

nhoe»; 20,30, teatro, «Terror e mi­
séría no III 'Reich» (2.8 pante),
'I'erça-fetra, 13,45, «[)ominic»; 19,

Nome mulher; �O,30, balanço elei­
toral.

.Quarta-feira, 12,46, «Bozo, o pa­
Ihaço»: 13,45, «O mundo secreto de
John Monroe»; 19,05, Imagens da
vida de uma cidade; 20,30,. «José
Bálsamo»; 21, Responder ao Pais.
Quinta-feira, 12,45, «Chapi-Cha­

Po»; 13,45, «Problemas dum pai»;
20,.30, Programa do ·Movimento das
'Forças :Amadas; 21,30� �<'Borina».
Sexta-feira, 13,1'5, stop; 13,45,

«Um homem, urna cidade»; 21, «Os

farm ie Ias ii'ñd¡=;¡ ¡_cl'DE SERVIço .

Televisão

Em ALBUFEI<RA, no Cine-Pax,
hoje, �Amor entre mulheres»; ama­
nhã, «Amor e morte»; terça-terra,
«O regresso de Alleluia»; quarta­
-feira, «O último tango em Paris».
'Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «Mataret um por um»;
amanhã, «Oantinflas faz-tudo»: ter­
ça-feira, «As 14 amazonas»; quar­
ta-feira, �<Tal mãe, tal fUha».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «A prima»; amanhã,
<�Domingo, maldito domingo»; ter­
ça-feira, '«Lua de mel de 'assassi­
nos»; quarta-feiva, «Um homoem e

um'a mulher».
Em LA.GOS, no Teatro Cinema

Império, hoJe, «Muito novo para
matar»; arnanhã e se,gunda-feli'a,
«007 e· o homem da pistola doura­
da»; terça-feira, «Para amar Ofé­
lia»; .qual1ta-feira, «Na p�s,ta da
droga».
Em LOULE, no ¡Cine-Teatro Lou-

'

letano, hoj·e, «Ai vem Django, pa­
g8JS ou morres»; amanhã, «Urna
mulhe,r e pêrws!»; terça-feira, «Bale
va a tua pele, Espirito Santo».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Um dólar furado»; amanhã,
«Joe»; segunda-feira, «A marca do
vingador»; .terça-feira, «A indecen­
te Hary e o louco Larry»; quarta­
-feira, <<'Para amar Ofélia»; quinta-
-feira, «lDoiis homens na cidade»,
Em SILVES, no Cine·Teatro Sil­

veruS'e, hoje, «O homem que não
queria matar»; amanhã, em mati­
nOO 'e soLrOO, «O grande Gatsby»;
,terça-feira, «Harry, detective em

acção».
Em TAVIR�, no Cine-Teatro

António Pinheiro, hoje e amanhã,
«O (dtimo tango em Parts»; terça­
-feira, «Nem visto nem achado»;
quarta-feira,. «,os detectives».
Em VILA REAL DE SANTO

. ANTÓNIO, no Cine-Foz, hoje,
«Sansão e -Dalila»; amanhã, «Aero.
porto - 75»; terça-feira, «O aten­
tado»,

Neerologia
D. Elvira Santos Domingues
Faleoeu em 'Faro a sr.' D. 'Elvira

dos Santos Domingues, de 87 anos,
viúva, natural de Armação de Pê­
ra; Dotada de exœlentes qualida­
des, era mãe da sr.' D. Maria José

.

Domingu� Gonçalves e do sr. Pau­
'lo Alltónio dos Santos Domingues,� chefe da secretaria do Governo Ci�
vil de Faro, cllÍsado com a" sr.' D.
'Brites Pereira Fernandes Domin­
'gues e do sr. António dos Santos

Domingues, res,idente em Portimão;
'avó das ISIZ'.'· D. Ana Paula c;ios
Santos 'Domingues e 'D. Ana Maria
de lDeus Domingues e dos ·srs. dr,
Paulo António Fernandes Domin­
gues, ·casado com a sr.' dr." Ma­
ria Ester Pinharanda Domingues e

do· S1t'. eng. José Eduardo Domin­
gues Gonç8!lve,s e irmã da sr.' D.
Maria Vaz Ramos.
O funeral que 'se realizou da

Demonstre o seu

carinhO' com pre�das

Vila Real de Sto. ÂJlt6Dio

igreja do Pé da Cruz
.. após míssa

de corpo presente para o cemíté­
rio da Esperança, constítuíu 'sen";
tida manírestação de pesar.

D. Maria do Carmo Vieira
Bentes Correia·

.

-F'aleceu ern Faro, onde residía, a
sr.' D. Maria do Carmo Vieira Ben­
tes Correia, viúva de João Correia
Galego. ,Era mãe da sr." D. Isabel
Bentes Correia Pestana, casada
com o sr. Julião Pestana, solícíta­
dor encartado e da sr.' D. Orernílde
Correia Andrade, casada com O' ISr.
Artur Andrade, conhecido músico,
O funeral efectuou-se, com grande
acompanhamento da igreja do' Pé
da Cruz para o cemitério da Es­
perança.

D. Helena Mariette Martins
dos Santos Mourinho

Faleceu ern 'Silves a sr.s 'D. He­
lena Mari�tte Martins dos Santos
Mourinho,. de 24 anos, casada com
o sr, Díonfsío Gonçalves .Mourinho,
mãe das meninas Sónia Marília dos
Santos iMourinho e Helena Isabel
dos Santos Mourinh�. lEra filha do
'sr. Valentim da Conceição Santos
e da sr.8 D. ZulrD.ira !MaTtins André
dos Santos; nora do ·s'r. Armando
da Conceição Mourinho e da ;ST.·
D. Maria Inácía da Conceição Gon­
çaãves: e neta da \ST.8 D. Clemen­
tina Monchique e do sr. António
InácIo.
O !I'�neral constítuíu grande ma-

AGRADECIMENTO
MARIANA DA CONCEIÇAO

CORREIA BARROTE

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio, testemunhar o seu pro­
fundo agradecimento, a todas as
pessoas que acompanharam o ente
querido à sua última morada ou

que; de qualquer outro modo, ma­
nifestaram o seu pesar.

OLHAO

tGRADECIMENTO

JOAO CARLOS DE JESUS

Falecido em 3-4-1975

Viúva, irmãos e restante fanif:;
lia, !la impossibilidade de se di­
rigirem pessoalmente a todas as

pessoas qqe, de' qualquer modo
manifestaram as suas condolên­
cias ou acompanharam I) seu ente
querido à última morada, vêm
por este meio apresentar o seu

prof�do . reconhecimento.

ft. Amân�io �e �liveira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.a., 3.as, 4 .• ', s.a.

e 8.as, às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46_ r/c Esq.o
PORTIMAO - Telef. 241 74

nífestação de pesar e nele se Iacor­

poraram .pessoas de toda;,s as clas­
ses sociais- e .tarnbém-: estrangeiros
resídeatés

-

no Aigarve.
Também faleceram:
Na GOVA DA iPIEDADE - o sr,

António' Tomág Neto, de 71 anos;
v�úvo,' natural de Tavira, pali do
'Sr. António J!)sé Teixeira Neto.
Em AMpRA - a sr.' D. Ângela

Lima Alves, de 61 anos, viúva, na­
tural de S. Bartolomeu de Mes·si­
nes, mãe das sr," D. Marta Isabel
e D. Mari'a José Alves Neto,
Em ALCAIBIDIECHE - o sr.

João dos :Santos Baptista, de 86
anos, viúvo, natural de Tavira.

.

Em LISBOA - a sr.8 'D. Ana
Rosa .Martins das Neves, de 89
anos, viúva, natural de Olhão.

- o sr. Berafím da Encarnação,
de 84 anos, nætural de Sílves, viú­
vo ·de 'D. 'Emilia da Paãma .

- a sr." D. Cândida Adelaide, de
85 anos, natural de Faro, casada
com o sr, Væleríano da Conceição.

- o sr .. Salvador Correia -Oabrí­
ta; de 84 anos, natural de . Sl1ves,
pai: das sr." D. Leonor Marques
Cabríta Gama e D. Alice Mar­
ques Oabríta Pedroso.

- o sr. 'António Correia Albano,
de 52 anos, casado, natural de �i1�
ves:

- o sr, José António da Conceí­
ção Assis, de 62 anos, natural de
Tavira, casado com a sr,' D. Ma­
ria Sezarina Assis.
- a sr.' D. I'lda de Jesus Antó­

nio, de 63 anos, natural de Silves.
- o is·r. A[varo António Gouveia,

de 75 anos, natural de Olhão, ca­
sado com a sr.· D. Joaqufua Cama-
cho !Martins Gouveia..

.

- o sr, Joaquim Rodrigues, de
70 anos, natural de Sílves.
- a s·r.' 'D. Teresa Rocha, de 73

anos; natural de Villa Real de San­
to António, mãe das ·sr." <D. Maria
José, D. Luisa Víefra, ID. lFernanc1a
Rocha Vieira e do sr. Alberto Ro­
cha Vieira.
- a sr.· D. Clara da Conceição,

de 90 anos, ·viúva, natural de São
Brás de Alpol1te1.

- o sr. José da Silva, de 56 anos,
natural de Monchique, cllisado com
a sr.· <D. Auzenõa AuguiSta Gon­
çalves da Silva e pai da ·sr." D.
Ana £Maria Gonçalves da SUva
Baptista Quito e dos srs. Luís FiH­
pe e José António Gonçalves da
ISilva,

- o ·sr, José Morais, de 48 anos,
natural de Odiáxere, casado com
a ·sr.· D. Ilda do Carmo BBiptista.
As fammas enlutadas apresenta

o Jornal do Algarve, sentidos pê­
sames.

lolas
De 17 a 21 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAIS:
Conserveira .

Refrega .

Cajú ,

Leslia .

Isabel 'Sardo
Infante
Pérola do Guadiana ,

76400$00
55300$00
45 900$00
38000$00
11350$00
10100$00

500$00

Total . 237550$00

De 15 a 21 de Abril

OLHÃO
TRAINEIRAS:
Arda ....
Estrela do Sul
Princesa do Sul
Nova Clarinha.
Nova ISr.8 Piedade
Iiha de ISonho .

Costa Azw .

Amazona .

Nova Esperança
Df!llmante
Normandia ..
Rainha do Sul .

Restauração
Ponta do Lador
Farl:rol
Isabel Sardo
Vaaldinha

115600$00
97540$00
92270$00
79030$00
65030$00
61800$00
53730$00
48 090$00
40060$00
28880$00
28 800$00
27 �oo$oo
17370$00
16180$00
14590$00
13900$00
3845$00

Total 804615$00

SAIAS,IRMAOS &. CIA .•LDA..

O LH A O PORTUGAL
.
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I SOBRE ALGUNS FilMES «RECENTES»

I
'.

iII!¡ Não �B pode dizeT que o panorama r6laJtwo ao cinema que se

pode 1>81' em LtiJs;boOJ SIeja, actuœlme.nte, mufto tœmoso, OIpe.satr de:
.. 1 ser francCVI'YIieITVte melñor e sobretudo. nortarvelmente mais arejado

I do que. o era há cerca de um ano.

I Durante. algum ,tempo, no: pe1'ÍO'do que antecedeu as férias 00

'1
Páscoa, pouoo.haoía de «visrível» para ailém de uma «(nUma Bes- �: são» que, em tom desœpaixonœdo, desriJudido mœs ainda terno nos

li!faJava de .m.a4's uma geração s.em futuro, perdfida nors: d&s:ert08 �

i!!1tão apregoadaS' e mui 'democráticoS! E, U. A. Naquela América
onde estraâa« s·em fim Ilitra;veSl&am, de. tem-pos a tetmp08, um amem­

toado infeliJz de cartaees pubUottários. e CaSJœ81 mais OIU .meno� etm II
I

ruí1lia8, onde 081 «cow-boys» trocaram por corros, gerllilmente enor­

mes ()IS �BU8I cavalos e ande uma oozia de famílias el um ou outro
. ma'':ginal pro.curam, ou pretendem, œpesar de tudo, mver. Onde 8113

tenta ainda mascatr'ar de .relaçõe« pretensamente amvol/'Wa8 o que

. II' não é ma'Íl& do que uma tentatwa de illudir uma SIOlidão deseSJp6-
rada, ·urna -inca,munic(J¡bilidade irremediável. Onde a V'iioltncia am-

biente OJ lei do mais torte (ou do ma-£s! rico.), OJ preocupação de

I «venc� à casta do próximo co.rno juoSltificação para a exi8Ulncia
iii! em tom de morte adiada, contrastam por vezeS! com uma ou outra

I notœ de human�dœde, sempre marginal, 's,empre de fora do &lJstema.

.'1 E já que falámos em «:vi.sÆvel», uma pœlavra par(J¡ «.081 Dfab08!»

.1 que. a crítica parece ter apreciœdo muito e que, como outro- filme
í!! de Ken Russel, esse de carácter ligeiro (<<.o Bo.y.;¡i'riend») que

i!1 vírarrw8 no Cine.œ'oz de Vila Real de ,Bamto Ant6nilo. há relativa-

'. mente POtWO tempo., nos impræsionou sobreituda pelo s� vmcooo

,I'
c.arácter vi&ua]¡. Be œlgum fiilme vive excluSfi'lXlmente da imagem
é, certœmeoüe, «O.!l Diæboe», Pela imagem, irequentemente brutal,

.1
se mDIS,trœm as, s>itUI1jÇÕ8®, S<e 8lU8lcita ai aâesão ·a nível etmocional,
se' procu'l:a 'chocar. o espectador que, ao me.smtO ,tetmpo (por pre-

I
.

conceitos antigos·? por des:conhecimenlto da l-linguagem oinemato­

� gráfica?) SIente a cada ins;t�t8 a faU(/) de umrn estrutura lógica,
ill de uma [unâannenâação ideológica, racion�, por vezes até senff­
"mental para œquüo que vé e que, frequentem:etnJte, se corYl£lÇa a

.i -aproximar muito da gTa.tUitO.

"':= Um tanto acomtpœnhado pelo «escdndalo·», uma vez que conti-

il. nha 'pa:lœvras evenfualmente cbocomies, exibia-s.e, na mesma altu­

:i ra, a «A Mãe e Pwta». Sobre ele será de.slB amsar qualquer futuro
• espectador dl3l8ipreventào (agora' 08 filmes, ®bretudo as «chocMl¡­

III!!I tes», já não ·levam tarz,to,s anos a chegar ao Algarve) de que S1I3

'trœta de trée horas e tal de canver8ll1i, nOl7'rnalmente ·entr6 tres

I indiví&u.os 1'I:lII£ito pequeno-burçueses, 81em nada que faPMJr e que
por VsiSlO po,dem dar-se œo luxo de rettectsr e falar ,abundantemen­

. te sabre quesiões existenciais, pessoais, eto., que se tornam muitas

I
vezes aliciantfMI (para pequenos bur.guesoo1) e que acabam por

_lembrar
muito, ta'rllto Jea¡¡¡; Luc Godard como, sobretudo, o Eric

�<Rokmer de «A Minha Noite em Casa de Maud», por exempro. Be �

""

gO's:ta do género, se '8113 'Sl6>'Itte €IIfraida pelaS! análvses interiores e

I'"
exteriOl7'eS! mtel4Jgentesl, à fræncesoa, não perca, ainda que agora

I
hajœ 'coisas muito mais impontarz,tes para fazer.

Maria João. de Sousa

._"'Wl\"_"_""'''''''''''''''_'-''la.''_''_''''''_'''''''';''�'\:

Ulna carla
dB -ComissDo do Moradoras dB Odiáxaro
Da Com.issão de Morœdores de

OWláxere, recébeJrm:Os, corm o pedi-'
'do de publicação<, a s:egu.irvte carta
dirígida ao páraco da freguesriœ, il

.

�roq¡6s<it9 .
de um a'l1tigo publicado

'em «O' 'nos8lO jornal», de Lagos. .

'l1enldo iCOllŒ1ecimooto da forma

"'COOlliO !I.ia1ou. a aa¡gtms mernlbrO'¡; da

com�ssão de :múlradOlres, sendo que·
uma da:s frase�,se ass.emelhava com

: .«pensalVa faJ1'a;r COlIIl. hœnens m8iS

afmall estou a fall8.a' com OI'irunçasj),
a nossa inidilgnaçá0 gu¡biu de' tal
flOmla qrue nos se\llJtimos impelidos
a pôr-lh.e aWguŒn8iS questões:
Porquê Be 'recusa' a falar com

rcñaInça¡s? Re¡puw8llTIos esse trata­
mento e apesaT de tJudo pergunta­
mos se ñão fu!i Oristo que diS'Se
«de:bcai V'iŒ' 8) mim 8!S or:iam.ça:s�)?
Mas essa questão ,teria ,caído se o

senhor não se tivesse dadQ ae ,luxo
de pôr ern: deSlCrédito a Combg¡são de

M-oradOll'e¡;, democraticamente es­

,'OO1ih1d¡¡¡ pedo iPGVO desta. fneguesia.
Pengunta nesse aa1:tI!go quem foi

, o "iF'woO que escolheu '(li terreIll()l pa­
, Ta a COOl!StruçãQ do elddlfiæo púJIJlli,lco
- IC'amssimo senhOil' foi o Povo de

Odi:áxere, O 'l!>'QIl'Iquê'da escofliha fui
deJcidjdo após. inquér�to Imto (W

P.O!IJo) €!Ill: qlUe lhe fui apresentado
como. uma dJais vâr.las hipóteses -

o Piovl(). quis que f.osse at.
,Diz afuõa; nesse artigo, �e as

mu�tas 1C000sas que, COiIlVest8IITIO'S, a

segn.¡riIllte: «Não é 8JSSim tão faicil­
meDIte como aiLgmns pensam que se

d�ja a lig1reja dos ·seus beJllS».
'12eve estar a 'referir-se à hierar­

quia caitólica, porque da wgll'ejla faz

pame esse .conjU!ll;to a que {} senlh'Oir
desllgn!a de aJg1IW.s e a quem em

nome dia morail !CI':Istã acusa. die la.
dtões. O seu: dillgnísÆmo artigo' in­
tilbtílla-ae ..«Não é 8ssdm. qiUe se pro-
cede». pq.ÍB fica-llie bem. o· '. '

Enqua[í¡t{} o Povo er'a ItortiuTado,
'cailaKlo pela teŒl!ebTosa Pide, eXipilo-,
Tado intfjalIDeI!11Jente, o seIIlÍh()!I' levan­
tou -a ¡;ua voz :e oon:sl:d:erou 1SS0 um'
r.<'nlIbo?, Qitliando se inrstllI'glJu oonm-a
as lbarriJc:ad8iS illO dia: 1.1 de Março,
foi taIlllIbêm pQl' con5iiderá�las um

roulbo?

AIg10ra que o Povo rei'Vlindliœ qi­
reitos s�ciais, politicos, Clill.'burais, o:
semor nãq.SÓ ,nos IOhalma de cr\ian-'
ça.s. como nega ao POYo essa; !PIro­
ptiedade Icu'lltLvada logo a¡p6s a 00-

missão te'r fala.de C<msigo,' revelan­
do interess'es egoístas, em -benefí­
cio próprio, 'relegando para segun­
d'O l]2àano. desprezando. pdT compU:-'
to o Povo de q.uem o senhor se .diz
SleU servidor.
Quer Iconti\llJua'l' a ¡preg&r a reo'

sign¡ação, a paciêI1lcia IliUIm wi;ri-'
mento injlllS.to. a um Povo que ca-,
.mIn!ha paira a Blla libertação?

SaÆba" pois. que o Povo altha COlIn

de� esses seus piI'lecOOc<eitos e

«.dedx!a. o 'Céu em poder ,dos pruines,
e be8!tos 'bu.r¡gu:eses e ,trata de con­

quiSIlaT ·(p8l'a ele) uma vida 'me-'

lhor, aqui na terra».
IEstendemOiS o convite paTa que

desça Ido seu poo-estail e oo]¡aboTe'
connosco se se intitula verdadeiro

di·scipulo de Crl:sto.
Pelas ildJberdades do nosso polVO,

avante ·com o edifIcio -da Ca:sa do
Povo.

SOPURSAL
- Soui·edade Industrial de Sal do Algarve
'Sooiedade Anónima de Responsabilidade Limitada

Sede: OLHÃO
c

Assembleia Geral Extraordinária

Convocatória
Nos termos da Lei e dos Estatutos, convoco a Assem-i

bleia Geral para reunir no dia 16 de Maio de 1975, pelas 16 i

horas, na sede social, em Olhão, com a seguinte ordem de tra-:
balhos:

1. ° ___. Eleição dos corpos gerentes;
2.0 - Discutir e deliberar sobre qualquer assunto de in­

teresse para a Sociedade.

No caso da assembleia não poder funcionar por não com­

,parecer número· legal de accionistas, fica marcada segunda
I

convocatória para as 17 horas, no mesmo local, funcionando
'então a assembleia com qualquer número de accionistas.

Olhão,9 de Abril de 1975

O IBl'ie'SidIeIrlIte da iMiesa da !As.semlb1oeia Geral

a) Ad!riano José Pais dO AmamI Coellio

"

,

.
,
o
<II

¡rega por aspersão "BAUER'
rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

• rega de hwmedecimento
• rega contra geadas

• rega com estrume líquido
�

-proiectoa para:
agricultura
e pecuária

CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REGA

GUSTAVO CUDE.LL;'LDAj-<�
• ,�A

.• DIVISAo O.P. ON.. BEGA. DIV. MÁQUINAS. DIV. TRANSMISSÕES .MECÂNICAS.
.USBOA 5-Avenida do Bras�88 AlB PORTO-Rua do Bolhão.157 ElVAS-largo da Misericónfia,15A
Telels. n170H67117' Telex·1439 Telet 37966 (5linhasJ ·Telex 2723 Telegramas' REGA"

adopta a denominação de «G.'
T. A. C.» - Gabinete Técniçül te a outorga da respectivi:). es­
de Arquitectura e COnstru�¡ critura; na qq.al a sociedade

ções, Limitada» tem a sua se-; será representada pelo ge­

de em Lagos, na Travessa' ao' rente.

Mineko, Número tr·inta de Parágrafo Segundo - No

polícia, freguesia de Santa caso da sociedade usar do di­

Maria, e a sua duração é por reitoda amortizaçãQ previsto
tempo indeterminada a con-; neste artigo e, nessa altura,
tar de hoje. ' o número dos s6cios ser ape-

Segundo - O seu objecto nas' de dois, poderá o outro

é todo o género de teITaplena- s6cio, ou seja o proprietário
gem, construções civis e em� da qU0ta não amQrtizanda, ce-:

preitadas do Estado, entida�· ..der uma parte da sua qU0t� a

ties oficiais, Câmaras Mu�i-· quem enten.der. e pr-oeecler .à,

cipais ou particulares, ou consequente divisão desta.

qualquer outro ramo de Co-' SÊTl\MO - Dado o faleci­

mércio ou Indústria que à' so- mento de um sócio, a socieda­

ciedade convenha e os sócios de continuará com o sócio so­

resolvam explorar, desde que .brevivo e os herdeiros do fa�
não deperrda de autor�zação lecido, que enquanto a quota
especial. estiver indivisa, exercerão em

Terceiro - O capital social comum os seus res'pectivos
é de trezentos mil escudos, in- direitos mas deverão nominar

teirarnente realizado em di- de entre si um só que a to­

nheiro, dividido em duas quo- dos represente na sociedade:
tas: OITAVO - As Assembleias
a) - Uma quota de duzen- Gerais serão convocadas por' :.---�--------__

tos e vinte e cinco mil escudos cartas ou postais registados,
do sócio Augusto Calderon da enviados aos sócios Com a an­

SiLva Ramos; e, tecedência minima de cinco

b) - Uma quota de seten- dias, salvo os casos 'para que

ta: e cinco mil escudos do só; a lei exija forma especial de

cid Rogério Perestrelo da' Sil� convocação.
va Ramos. NONO - Ê expressamente
Quarto - A gerência da. proibido o uso da denomina-'

So;Ciedade fica a cargo do s6- ção social para' operações a: ....IIJ!II-----...��-----_IIIIIII_III!!II__--..
cio Augusto Calderon da Sil- esta estranhas.

4
�

;va Ra:mos, com dispensa de Está conforme ao original ,.}J rlisl1erto.

caução. o que certifico.

Parágrafo Primeiro· - O.

gerente pode delegar todos oú
']larte dos seus poderes, em
q u e m entender, designada­
mente em pessoa estranha à
sociedade.

Parágrafo Segundo - Pa­
ra obrigar a sociedade é pr�
ciso a assinatura do gerente;
ou dos seus delegados ou pro­
curadores.
Quinto - Ê livre a cessão

entre s6cios, mas a estranhos
é necessária a autorização da

sociedade.

ciada em Direito

Amaral Seabra;

Certifiee para efeitos de!
publicação que po,r escritura;
de trinta e um de Janeiro de �

mil novecentos e setenta e cin­

co, lavrada de folhas oitenta]
e cinco a folhas oitenta e oito:
do Livro de notas para escri- ¡
turas diversas número A -I
,oitenta e um deste Cartório, i

.
foi constituida entre Augusto'
Calderon da Silva Ramos e;

Rogério Perestrelo da Silva
I

Ramos, uma sociedade co­

mercial por quotas de respon-:
sabitidade l'imitada., nos ter­
mos dos artigos seguintes:

.
I

Primeiro - A sociedade'

Lagos catorze de Fevereiro
de mil novecentos e setenta e

cinco.
A 3.' Ajudante do Cantório

Notarial,
Dda Maria de Brito
Mendonça Rodrigues

I Notariado Português
1

[ I'· 'N t
·

1 d [ 'I'h d I IMPõE-SE A OCUPAÇAO DO a C. da R. pelo que fez ínserír no

I ar ono InO ana uD onre uD ue LiIO¡ C����;I��;;�;�;�:! ·1i:i�tE����
"

,

O'só que 'esta se comprometen relatíva- em pedra ou bronze, dar vida aos
A cargo da Notária Licen- Paragrafo unico - '.so-: mente ao Baí'rro dos Pescadores, que passaram.

Palmira 'cio Augusto Calderon da Silva estão praticamente concluídos, ape­
,

Ramos, fica desde já autori- sar de orçarem pelos mil contes,
além da oferta do terreno para a

zado a dividir a sua quota .em: sua ,implantação. Os concorrentes,

duas e a ceder uma delas. a
na totalídade mal instalados¡ estão
decerto 'ansiosos pela ocupação,

Manuel Perestrelo da Silva, mas não é segredo que a burocracia

do e
.. contínua imperando na maioria dasRamos quan O este atingir a, nossas 'repartições, e como há pre-

maioridade. JUÍ20 para a economia da Nação e

Sexto __: A sociedade pode- para as classes menos favorecidas
na lmobUização de prédios em con­

rá amortizar pelo seu valor dições de hæbitabilidade, ousamos,

pominal, qualquer quota pe- apelar das entidades que :S'Ilperin­
tendem nos 'bairros' de pescadores,nhorada, arr:estada OU sujeita medidas tendentes a breve OCU'Da-

a outro procedimento judicial. ção do bairro ¢ Lagos.
-

Parágrafo Primeiro - O O DIA NAéIONAL DO. TRA­
preço da amortizàção será de- BALHO CONTINUA A DA'R

positado na .Caixa Geral de F,RUTOS

Depósitos, Crédito e Previ- -Decorridos mais de 6 meses após
dência, à ordem do Sócio pro-

o. Dia Nacional de Trabalho, ainda
Be regtstam oferta:s com ,b8!S,e nesseprietário da quota amortizan- histprico dia, pois temos: presente.

da.ou do respectivo Tribunal; um ofício do Comando Militar de
Lagos, que dá conta de 311$00 de

a· mesma amortização consi- Joaquim Firmipo. do Canno e

qerar-se-á efectuada median- .184$00 de Joaquiin da Luz,. cempre­
gado da Luz Bay Club, e 505$00
de. operários :da .i��Æfr;4I}· .de .cón-,
servas de peixe, de

-

AWl IFiguei're­
do L�fs Sucrs. para .os defidentes
das Forç8lS' Arm8!das; 'de Joaquim
Eugénio ,Marreiros e Barbearia
GonçalV'e�, de Borfimão, 250$00 e

:720$00 l:espectivamente, para 'O Mo­
vimento das Forças Annadas; e

140$00 de Cavlos Monteiro Rodri­
guci!, de iPQrtimã0, para os Servi­
ços Sociaiis das Forças'Annadas.

Estrume
de gados

PALHAS, CIREAIS I SiMIAS
Vende-se posto no .Algarve.
Dirigir a Jacinto Marota

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

CIIiREI' tie l""

ASSEMBLEIA GERAL DA coo­
PERATIVA DOS FRUTICULTO­

RES DE LAGOS

QUE;M RIDPARARA OS ESTRA­
GOS 'CAUSAiDOS PELA PRO­

PAGANDA POLiTICA?
Terminado o período da propa­

ganda política que, .ern muitos ca­

soS', atíngíu proporções de autên­
tico vandalismo, julgamos oportu­
no inquirir quem repararã os estra­
go·s causados pela mesma.
'E isto por e's,tar.mos conv-encidos

de que o ·direito de proprieda:de não
deixará de ser respeitado pelo par­
tido ou partidos polfticos que ve­

nham a 'Orientar 'Os 'destinos da
Nação, onde 'só consideramos; 'pas­
siveI a paz através de respeito e

auxílio mútuo que contrtbuam pa­
ra ætingirmQs a -verdadeira Tli!ber­
d!lUiie.
':As ocupações abusivas. conzi'de­
ro-as' ataques à liberdade e por­
que .há leis para ·evitar abusos,
oxalá se 'reprimam de vez os actos
de ·vandal-ismG.

L Amanhã, na sede da Cooperativa
dos ,FruUcuItores (Rossio de S.
João) junto ao dl'spensário anti­
tUbe.rculoso, hawrá uma a&sem-

. ,bleia geral, éom vis.ta a ser apre­
ciado o parecer da comissão liqui­
datárla d0 Grémio' ·da Lavoura es­
tudo .sobre a me:lhor forma' de
adquirt1' máquinas que sirvam a

la:vóura e 'dar-se conhecimento de
cir.cular do Min�stél'io -da Agricul­
hirà e Pesca sobre possíveis auxí­
lios para incentivrur os agricultores..

O QUE É PRECISO É DIS­
CIPLINAR A'MALTA

.

Após· o 25 de Abril, uma canção
que caiu em moda, termina com «o

que é preciso é animat a malta» e
«o que é preciso é avisar a malta».
Os aCDntecimentos dD dia-a-dia,

de que Imprensa, a Rádio e a Te­
,revisão noS' dão conta com a cita­
ção de assa:ltos" roubos., ocupação
de terreno.s e CaJE'aS e até de sabo­
tagens coma recentemente aconte­
ceu em Yi¡seu, que esteve prIvada
de Juz por alguns momentos· por
a:ssalto de meliante ao guarda da
central, 'lev-am�nQS: a defender que
todos os partidos politicos' tenham
presente que «o que é preciso é
disciplinar a malta».

.

O cas.o do assa:1to à residência de
urn caJ.s'al estrangeirD, próximo de
Albufeira .por 5 jovens mascarados
que agrediram e amarraram os

se,us prop.ri,etários,. só por ,si. diz o

bastante para nos acautelarmos
com 'as. proezas de detenninados·
elementos que pouco ou nada. afec­
tos ao trabalho, se vão arvorando
em defensores ,do Povo «para in­
glês ver», dado que os seus instin­
tos maldosos 0.3, 'levam a ·copiar o

que de mau se vê 'em tantos filmes
. degradantes a cuja exibição urge
pOr termo.
Os partido,s. poUUcos têm-se em­

penhado mais em propaganda do
que na formação dos 's.euS' filiados
ou simpatizantes, e aBlE,im, a:lguns,
pouco têm esclarecido, .estando por
isso co.nvencido que o resultado das
eleições ontem decorridas, servirá
maIs para dar satisfação à 'Lei do
que para 'conhecermos a vontade do
Povo. ,

A i'senção falha também em mui­
tos dirigentes, lutando ailguns mails
para conseguirem «tacho» dD que
por amor à causa colectiva,. e as­

sim conseguir 'eleiç,ões em paz
co.nstituirã ·urna vitória para as

Forças ,Ar;madas que podem orgu­
lhar-se de algo. ter feito em prol
das populações mais desfavoreci.
das.

Joaquim ,de Bousa Piscarrefa

«OS MONUMENTOS DE LAGOS»

Porque nos é :sempœ grato co­
nhecer 'criticas construtIvas, sobre
o <Ive ,Lagos conta para prender os
seus visitantes" frcaríamOs de mal
com ·a nossa conséiênda se não ex­

pressássemos um obrigado sincerD

Na Praia da Rocha
apartamento mobilado. Ao
mês ou ao ano.

Dirigir 'ao telef. 24617
-·PORTIMÃO.

'QE. 'QEorrtia 1

T£CNICO DE CONTAS

(Inscrito na D. G. C. I.)

Assistência e Responsabilidade Técnica de Conta­
.bilidades do Grupo A

Montagem e Supervisão de Escritas de todos
os Ramos de Actividade

Pareceres Contabilísticos - Orientação Fiscal

Gabinete - Largo D. João IT, 36-1.0 - Telef. 23643

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142

Telef. 23430

p O R T I'M Ã O
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Formas aconselháveisNoyo assalto estilo
«Laranja Mecânica) pouco

socialização
Viva despreocupado
Empregue o seu capital

de(Conclusão da 1.' página)
um projecto de diploma que, já pre­
parado de anterior, visará rever

profundamente' os esquemas de dís­

tribuição de fundos públicas, por
forma a símplífícar o processo de

tributação; possíbílítar a nível re­

gional, corrigir desequílíoríos de

desenvolvimento; e conferir aos,

Mul1iciJpios, maior poder de auto­

-admínfstração e maior possíbílí­
dade de gestão programada e res­

ponsável.
Disse também que «o projecto de

decreto-lei, com a orgânica do
«Governo» regional do Algarve, foi
apresentado - e díscutído nos últi­

mos dois meses, no· âmbtto da Pro­
víncía, tendo-se recolhido úteis su­

gestões da parte das. forcas polítt­
cas 10caÆs (que permttíríam já a

sua apresentação ao Governo).
Neste momento, a evolução politi­
ca do ¡Pais permite esperar - tal
como afirmei no inicio destres pala­
vras - que as ideias mestras de

descentralízação admínístrattva,
-

é

consequentemente dos programas
do desenvolvímento, que foram.p·en­
sædas para o Algarve e no Algarve
se irão ínstítucíonalízar- para todo
o Par-s, em curto prazo, por forma
a que essas formas Iocaís possam
Iâ tornar um pawl deci-sivo na rea­

lização da polttica socíal e econó­
mica do Governo.s-
O novo governador civil referiu a

honra que lhe dava o cargo que ia
exercer, æñrmando que «colæborar
activamente com o Governo cen­

tral na Institucion3ilfzação de um

regime verdadeiramente democrá­
tico, colaborar com as populações,
em especial com as massas traba­
lhadoras, na construção de um no­

vo Pais, que pertença de facto ao

povo e em que íntransígentemente
se defendam os seus ínteresses, é
tarefa que, se bem que díffcll, de­
verá 's:er grata e motivo de orgu­
lho para ,qualquer ddadão que se­

ja a ela chamado. Direi mesmo que
lutar eontra todas as formas de
,fasci'smo que sobrevivem no Palis
e que oprimem, 'amedrontam e ex­

ploram ainda o povo, é 's:lrriu1tanea-,
mente exercer todos os esforç()s
para restituir a. dignidade a cada.

português que trabaJha e que -pro­
duz, libertando--o -da miséria e da

ignor.ância em que 'Sempre viveu,·
são tarefas que todos n6s não po­
demos rejeitar.»

Da residência do sr. Feliciano

Policarpo, no sitio das Fontainhas
(Albufelra). acercaram-se quatro
jovens. Depois de pedirem água à

esposa do propríetárío da residên­
cia, e, aproveitando uni descuido
dá senhora, penetraram na casa,
de onde levaram 50 contos que ti­
nham \Sido enviados por um fBho do
casal a prestar serviço no Ultra­
mar.
O assalto tem certas semelhan­

ças . com o que há semanas, confor­
me noticiámos, foi feito -a um ca­

saí estrangeíro, também nas ime­
diações de Albufeira, por um grupo
de jovens.

(OOnclusão da 1.' p4gifta) COlIU seis filhos llIUII1a barraca de
papelão com teáto de íatæ aí COIIl-

.

aparecem grandes letreiros Idizen- tínua a vmr.
.

do '«escola popüíar», «lhos¡pdtaa po- Ora, ceu acho juSto que sej'am.

pular». M8l.S dentro .não hã crian- ocupadas as casas .qu'e o pro¡prielt:á.­'ç.a4SI; nem !C\M'Itedras. lllleànJ prOlfle-s-". 'Tio mancêm devolutas, aguardan­
sores; nem rnédícos, nem . camas do que as 'rendas subæm, ou qlúe osThem condições mínímas para exer- tenrenos atinj:am o 'tripl'O (io va­
cer capazmente o ensino, Il; clínica, lor prura só ootã.o as vender e as
a círurgta, Mancebos )baI1bwdos. casas' serem demolídas para 'se er­bandeiJ:'IÍnhas V,ermeŒhas e uma me- guerem caáxotes de' 'cimento COmsínha expOlllldo para vendá fol!hert:os 6 andares e rendas de '5 e 6 COItt­
onde se di,z mal deste ou daquele tos . .o· qrue já me não par.elCei juSllopolítêeo, A Rosa viúva, que rvilV'e, é Serem tais -casas ocupadas por
."_..,.".".".,,..,,__.. -manClebos barbudos, escolas sean

proreesores ou ihmwitæis sem' mé­
dicos. As ocupações de casas de­
volutas têm de ser plaæeadas pelas.

autarquíae ãoeads - assiJm .cOIIl1iQ a

ocupação de terras tem . de ser

efectiC\"æmeDJte lOI'ien tada pela [!RA .

Hã 'que, primeiro, píaneær a ac­

ção, para de¡pois a exel<lUJta,r com
UIID 1IiÍIIl1InYo de efiCáJoia e util!itlade.
be outra forma, ela V'OilIve..se em

actlJvMade demagógica, contrapro­
ducente. na melhor das Ih!iJp6teses
'ridiJculla. POis não é tpO!l' se ooupær
uma casa e nela se colocar um

Œétr'elro, que a escola runcíonarã,
ou o ho,s¡p:lJtai1. Pireciso é, primei'1'lO',
averlguar se a casal tem condições
para ;nela f1uncionar uma escola ou
um hospícal, De seguída, ¡forçoso é
cornbínær 'Com a Blutar:q¡ull·a looa:l
competente, arranja,r"ise I) IIl�CSISIá­
rio para qUe tal funcionamento se

torne eJfeictivo, .ooenprær carteíras,
CIOiDtrrutar proressores, méld¡Í"Cios,
etc. De outra maneira, a ocupação
volive�se inútil}" qlUaDidio não iI'iId!í­
oula,

.

ISociælizar não é' substituir a

propriedade privada de uns tantos
pela propriedade prilvatda de outeos
tantos, mas abolir a ,pl'o¡p.riedade
privada dos bens de. produção -

o qIUle só fPOide aJlJcrunçar-se progres­
siv3ílll1ente'. Resoilver o problema
bet1rando que se 'æmagarâ a 'bw-­
guesia <ru o capitaaismo, é ¡M,cil.
O pior é qrue os gIOVernantes não
rpodem deixar de ¡pensar nos pro­
prietários actuais. pois se muitos
hã BI quem podem ser e:xpro¡priadas
BIS teI'fI'BIS ou crusas, pOII"qU'e as lIlão
,ouItirvBm OIU as deixam feChadas e

devo:1utas e tem Qutras fontes 'de
rendimooto, outros há qll1e VlÍlVem
exolusi:vameDJte dos ,relllldimentos de
SIllaS tel'ras €i de JlIIlaB œ.sa.s. 'ID UIID

governo europeu não pode privar
de reDidrianentos qualquer pessoa,
não pOide deixar InOlI'll'€ir à· fome se­

ja quem for '(e a morte parece ser
a únilca solução dada por œrtOs
l"evoilu¡dooâriÜiS UJtQpico.s).

_

.

Há que indemnizar as terras
exproprdaidas e as casas acu¡padas,
hã qU:e fixar 'l'end±m�ntos BIO pro­
prietário - e isso 00iS1:a œmeilI'o
e iCOllllio ele é escasso !há qfUie o Ta­

tear atraJVés de planos de prrorikla­
des bem delineados.
Que o particu!lar V'Í!gi'e as: C8lsas

a,banldoo'adas e :t1echadas ¡por in,tJui­
tos e,s¡peC'UlliaJ1:ivos e as tel'I'as mal
_aproveitaJdas. bem estã. Que clJesor­
denada;Il1'ente as IOIcurpe e prura su­

bstituir propriedade privada por
proprd'edade privada, coisa é que
se torna necessário evitar. Pre­

�amo� de levrur as pessorus a agi:r
planeadamente. com aJCleI'lto. e .con­
certo. PtinJcipailimente precisamos
de 'es!clarooer as pessoas e cODrven­
œ-'las de que S()iciaJ.�r não é apro­
priar..¡g:e das coisas para ,comodida­
de e USo prQprios, m8l.S para· o bem
da comunidade.
Ao espírito capitalista,. . tm'Lca­

mente lV'iirado :para o l1ll'Cl1o. egoísta,
tem de SlUCleder o espírito sœ:iaMs­
ta, tooo virado à :solidariedade aH­
truísta.

.

Afonso de Oa;s.tro Mendes

Uesário & U.a, Lda.
EXISTE o SERVIRPARA

Venda, compra trocae

MORADIAS
ANDARES

APARTAMENTOS JORiN'AL DO AiLGARVE
N.· 944 - 26-4-75

•

regime de propriedade horizontal rdital
em

Encarrega-se de tados os contactos com inquilinos
l.a PUBLECAÇAO

José Joaquim Nunes da. Ven-
". da, Juiz Auxiliar do Tribu­
nal de 1. a Instância das
Contribuições e Impostos
de Lagoa:

Faço saber que no dia 15.
'de Maio de 1975, pelas 10 ho­
ras à porta do Estabelecimen­
to MóVEIS ASDLU, Lda. -:-i
Rua Sidónio Pais n." 10 - La-!
goa, se há de proceder à ar-:
rematação, pelo maior lanço
oferecido, dos bens abaixo de­
signados penhorados à firma'
MÓVEIS ADLU, 'Lda., com se-.
de na Rua Sidónio Pais n. ° 10'
Lagoa, para pagamento da;:
contribuição industrial Grupo.

.

I
B do ano de 1973, juros de'
mora, selos e custas, em dí -

..

vida à Fazenda Nacional.
BENS A ARREMATAR

de

25998

Sede:

Telers.
33

FARe

Rua José

26216 ou

Matos,
de

o ••cret6rio de Estado

das 'elca. na Fuseta

NACIONALIZAÇOES
-E DEPOloS?,

Como noutro Iugar ISle referiu, foi
recebido com grande entusíasmo
na «Ibranca noiva do mar» o dr.
Mário iRuivo, secretárío de Estado
das Pescas, que vinha acompanha­
do de vários membros do seu ga­
bínete, nomeadamente os drs. Bra­
ga da Cruz e Francisco Garcia e

dQS técnicos do Gabinete de Pla­
neamento Territorlal do Algarve.
Um dos assuntos discutidos com

m-aior ínteresse na Junta de Fre­
guesda, fot o respeitante à pesca no
lIDar

. de ,Marrocos, tendo o secretá­
-rio de 'Estado declarado que é su-a

intenção <Ieslocar·se ,brevem·ente

àquele pais, a fim de entabular
negociações àceI1ca de ;tão impor­
tante problema para -a cl8isse. Fa­
laram ainda os armadore,s Joaquim
Luis �arques, Joaquim Mendes Si­

mões, José 'Manuel Pernita e José
Maximiano Vaia, que IS"aHentaram
ser desejo de todos que, ne51sas con­

versações, se ¡faça especial refe­
rência não a contratos de pesca
com aquéle pafs, mas sim a licen­
ças· p'ara os !barcos fUisetenses exer­
cerem a sua actividade em Uber­
dade.
No Cineroa Topázio, o dr. Mário

Ruivo expôs o que a Sec'retaria dæs'
Pescas pensa pôr em prática na­

quele sector, a exemplo do que viu
noutros paises que rv�sitou, �pe­
cialmente a NoruE:!ga, :a lJ.,R. !S. IS.
e Cuba, onde efec�ivamellJte o pes­
cador ocupa um impoI1tante 'lugar
na s(){)iedade. E terminou com 'æs

!Seguintes palavræs: «'Frequentan­
do uma eg,colá técnica eficiente, o.
pescador não será pescador :toda a

vida, podendo ,sUbir os vátio's esca­

lões q:ue o separam dos individuas
mais evoluídos e ocupar áo llildo'
deles os cargos mais importantes».-
Teve enérgica intervenção lSobre:

os problemas que mais afligem a

Fuseta, ou ·s·aja, o ·assore·amento da
barra e da. rda, o me'mbro do 'Sin­
dicato dos Pescadores, sr. José 0'0-'
mingos 'Dores Vtegas, que cliJsse a
determinada a:1tura: \\'Queremos­
uma !barra em condIções. A I'dei'a
do canal abe-Ño para Olhão não
nos interes'sa. Então todOs; os dias
estamos a ouvir que é necessário
gast'liIr menos energia ;e famos' -ago­
ra gæstar o dobro do' ,combustívé!r'
para -nos fazermos ao mar? ...».

.

Usaram igualmente <Ia palavra
os marítimos srs. Constantino Mar­
tins, 'que· comentou o· filme projec­
tado; Ti'rego iRodrigues da Hora e'
.seu fHho Tavares da Hora, que se
referiram às condições �nosas em
que se trabalha na Fuseta no sec­
tor das pescllJS; Celestino Correia
do 0, que 'salientou o facto de ha­
ver muitos intermediários na eo­

mercilillização do peixe; António
Patrão, 'sobre cooperativas e por
¡fim Gaspar Santana -Luis, fi!lho do
armador Gaspar Luís Júnior, que
com vihração rogou às entidades o
favor de não de'scurarem o auxilio
de que a classe piscatória precisa,
declarando: «Antigamente também
vinham v¡'sitar o nosso pOI1to auto­
rtdades, trazendo nos lã-bios gran­
des promessas. Que de hoje em
diante em vez de promessas nos

tragam certezalS'».

Retbs d'Andrade

Quando o homem vivia em socíe­
dade anárquica e perfeita, apoiado,
na firme união que lhe permitia
enfrentar o meio-ambiente deveras.
hostil, 'aprendeu a extrair da natu­
reza Og meios por que Iria melho-:
rar a própria vida, os bens de pro­
dução, postos ao 'serviço de todos"
criando riqueza para todos. Esta
anarquia cedeu porque na condição
ainda anIma1esca de ,:vida, ao 'Se

aperceberem do poder emanado de
tais instrumentos,- os mats forteS!
apoderaram-lSe deles para dominar'
Os mais fracos, reté hoje.

.

A soclédàde ;socialIsta pretende.
voltar a viver na 'sociedade perfet-:
ta. O homem pare'ce querer supe-:
rar a condição animal. Tem de vcl­
tar, portanto, à função social dos'
instrumentos de produção e para:
1ss'O é preciso álterar -as relações de
produção. O homem quer o ·seu tra­
balho Tevertendo a favor de todoS,
os homens e não da minoria des-'
cendente dos prImeiros que destrui-"
ram a harmonia.

-

O homem .quer!
'Ser Uvr,e e 0i! portugues,es progres-.�
sistas querem _ser eSiSe homem. j

1

(Oooolws{£Q da 1.' p4gino)

mento transitório, para rebentar

pelas costuras a estratégía peque­
no-burguesa e tent'am ganhar o

voto do povo, .poils pouco ha. quem
ponha 'à vi's,ta as contradições e

males da sua destruidora tdeo­

logia.
:m neces'sãrio dizer-se que as na­

cioDliIlizações tinham de ser feitres

para se dar o golpe profundo no

poder monopolist'a e nos grupos
económkos.. 'Se há perigo de -as for­

ças tecnocratas ou - burocratas se

apoderárem do' poder, e hã, o pro­
blema deve 'ser enquadrado numa

outra perspe'ctiva. Mas nacionalizar.
era, e 'é, -imprescindiv,el! Aliáis, os

aUos dirigentes do .M. F. A." o\s,

-trabalhadores, as ¡forças progre:s-.
"istas, reclamam ·que -s,ejam os pró­
prios 'trabalhadoI1eS a fazer a ges-.
tão -das empresas. Mas a gestão"
nesta flils,e inicial, não poderã ser

de'sordenada ou de acordo -com o'
que cada. 'empresa quer fazer, mas,
orientada, para que não ,æJam
absorvidas matérias-primàs num

bem que possa vir -a ,ser produzIdo
em excesso, enquanto faziam falta

para a produção doutro bem e, con­

s�equentemente, dele venha a haver­
escass·ez.

'

Tudo i;s,to passa pela dinâmica
das ma-ssas ,e o oportunIsmo buro­
crático será inversamente propor­
cional ao esclarecimento político
das .popul'ações', pe,lo que é urgen-.
te a hatalha na frente cultural, no

esclarecimento do -dia-a-dia. Os
pa�tidos mais progres:sistas 's,erão,
sem dúvida, os que, álém de não
entravarem a energi'a criadora do

povo, ainda 's'e lanc'em na ,campa-,
nha da ,dinamização do povo, ainda,
se lancem na campanha da dina-­

mização cultural, abrindo os olhos,
a milhares de_ operários e campo-,
neses a quem o regime fasci-st-a

sem;pre faltou com ·eslSe pão da!
alma que é a educação.
Nacionalizar os bens de produção

(todos Os que servem para produ­
zir riqueza dentro da sociedade:
moderna - fáibri.cas, ferramentas,
matérias�prima:s, máquInas, alfaias.
e 'tractores, transportes, etc.), é deo.
volver. ao povo o ,que do povo já
fot.

.

IEmbora resultem do desenvolvi­
mento do primitivo processo" os.

bens de produção, ainda que de­
senvolvidos ao longo dos regimes
de escra\'a·tura :f!eudali'sta e da bur­
guesia capitali!s:ta, foram produto
do trabre1ho do povo e da apropria-'
ção, por parte de !forças retrógra­
das, dos primários instrumentos e

ferramentas de trabalho nas comu­
nas da pré-história.

,Um candeeiro de sala em'

Vende-se andar .. vidro cristal com oito lâmpa­
das eléctricas ao qual atribui:

em Vila Real de Santo Ant6nioi o valor presumível de 7000$00.1
4 àmplas asso., co� hall, 2 q. h) ..São por �ste ,meio citados;

3 roup., .cozinlla, _ de!Sp. Falar na� OS credores incertos, desco-¡
Av. ;Prof. Egas .Moniz;. 38 :/c dt:·'1 !nhecidôs bem como os suc�-'¡Vila Real de Santo Antómo. i sores dos credores preferen-�

--------------------------------------------------; tes.

Caixa de Pr.evidência e Abono!
FamíHa do' Distrito de

JlY.sé Oruz

, E para constar se passou o:
presente e outros de igual teor

Faro' ¡ que se mandou afixar nos lu-;
� gares designados por Lei.

Repartição de Finanças do::
Concelho de Lagoa, 16 de:
Abril de 1975.

de

AV I S O
1.° - Informam-se os interessados que está aberto con-I 'E M I G I d. _. .",' eu anue onça: ves os

curso, pelo prazo de 20 dias, para awmssao de 3.°8 escntura-i;
"S t

. -

d til' ,

rios, aspirantes e dactilógrafos para. a sede desta Caixa. I f��
os escrlvao o ac ogra-.

2.° -:- Condições necessárias o ¡Jilliz Auxiliar

Habilitações minimas: : : -JoSé Joaquim Nunesi®. Venda,
Segundo Ciclo dos Liceus@uequivalente,paraacategoria;

·

_

de aspirante e dactilógrafo.
"

Terceiro Ciclo dos Liceus <¡m equivalente, para a categoria¡de 3.° escriturário.
Idade - Mínima 18 anos

Máxima 40 anos ¡
3.° Mais se informa que foi estabelecido um critério uni-¡

forme de admissão de forma a possibilitar tratamento igual
para todos no acesso às vagas.

Dr. C. Pereira Rios
!

Médico Especialista de

Cirurgia Geral APOSENTAD'O
Consultas todos Os dias;

excepto aos sábados às 18 ho- �
ras marcadas pelo tel. 22100.'
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.° Esq., Faro.

Funcionário público, apo­
sentado (1.0- oficial adm.) 48
anos idade, cl 7.° ano, trans­
porte próprio, aceita serviço
compatível em pari-time ou

full-time.
Prática serviço expediente

geral, arquivo, dactilografia,
seguros, passaportes, etc.
Resposta a J. A. - Rua

Dr. Vitorino P. Pinto, 16 -

S. Brás de Alportel.

Faro, 19 de kbril de 1975.

A Comissão Administrativa,

Bartos de pe8ca
. à velo e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

recreioe

e Abono
de

deCaixa
de Família

Previdência
do Distrito Faroa cançonetista Inglesa a ca�onetista Romena a fadista

Construidos por: BRElDAII1RSB 11.&R8IRBTIPISLIRI LmlA IIBIlBO
osmalabaristas ofc;ti'nOSO ilusionistd o pick pocket

APM
R. Convento da Sr.8· VALEITE VALEOI LARBYPARIBR - ; IOBW,iLDli ei LIBDOdo GI6ria 25

.

Telef. 63119 -LAGOS O ballet o ballet o ballet , -

TRI LIB DmDAlGIBS PBODUGTlOI••"IDIALIS DOBADO DAIGBBS /\�
(asa Monte Gordo e a Orquestra det GaslDo .

.

e a Orquestra do GaslDo e a Orquestra do CaslDo
i,

IIUDR UiaalllDIRI 1II�laDRaDpreuisa - se Jgosto strip-tease strip-tease . strip-tease
UTOPIA LOUTII BIVlIRI SlIDY STIWART

A V I S O,
Posto Clínico de Alvor

Para conhecimento dos interessados, informa-se que, para
uma maior comodidade dos utentes' e, a partir do próximo
dia 2 de Maio, passará a funcionar no edifício da Casa dos

Pescadores, sito na Rua DT. Frederico Ramos Mendes, n.O 54,
em Alvor, um novo 'Posto Clinico desta Instituição, o qual
abrangerá os heneficiários e seus familiares residentes na­

quela área.

Faro, 22 de Abril de 1975

Indicar preço e número de
divisões.
Resposta a Cristina Branco

- Rua Cidade de S. Paulo,
29-1.° Dt.o - Beja.

ALVOR-TEL. (0-082) 231 41 VILAMOURA-TEL. (O-089) 65319/86
-

MONTE GORDO-TEL. 2224/5/6

ESPECTACULOS DE STRIP-TEASE AS 01H15M INTERDITOSII MENORES DE 18ANOS
Sala de maqUlnas·acesso livre a maiores de 21 anos·Sala de lagos-diariamente das 17 h. às 3 h.

�. I,
I A Comissão Administrativa
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JORNAL DO ALGARVE

TEMAS DE NUMISMÁTIOA,
OU O DIREITO AO ESCLA­

RECIMENTO

Em r,ecente ,reuniã'O, o conselho
directivo da Escola de Hotelaria e

Turi'smo do A:lgarve elegeu para
presidente interino 'O .sr. Alvaro
Leal de Campcs Diegc, represen­
tante do Grémio Nadonal das

AgênciBis de Viagens e Turlsmo e

para ,s.ecretãrios os srs. António
Ramires (representante do sector
técnico da ,Escola) e Fernando
Marques Ferreira ,( representante
do 'Sindi,cato d'Os Profissionais da
IndúS'tri'a Hoteleira). Recorda-se

'que do conselho ,directivo fazem

parte clementos 'em representação
da Secretaria de IDsbdo da IndÚJs­

tria, dos ISindicatos dos Profissio­
nais da Indústria HQteleira, dos
Guias e Intérpretes e dos ISerViços
Administrativos da Marinha Mer­

cante, Aeronavegação e Pesca, dos
træbalhadores da Escola de Hotela­
ria e dos Grémios Di:strLtal das In­
dÚ'sitrias de Hctelaria e das Agên­
cias de Viagens e Turismo.

Na Manta Rota, a 500 me-Í
tros da praia. •
Construção 1973, 120 m2"

3 quartos, ,sala comum, 2 ca-::
sas de banho, terra,ço, quintar
com 700 m2 ladrilhados, todo,
muradó, poço e telefone. Ven-,.
de"se... .

Trata HUmBerto C. Silva _I
telefone 95164 - MANTA�
ROTA - V. N. de Cacela.

'

T E A T o

Encontrados mortos

CICLO DE ENCENAÇõES «AN­
TóNIO ALEIXO» EM FAltO

I

1'._�,_"_,\\,_\\\\_\\,,,�,_\\,_�'\\�\\.\\_'\\."_�"_""'_\\\\_\.'Wl.""'\.'1l

O Inquérito do JO:RlAL DO ALGARVE
I

aos Municipi�s da Provincia,
l

VENDEMOS
Apartamentos novos e optima­
mente situados em Monte Gordo

Preços � partir de 350.000$00
Isentes de .isa atá 31 de Março

Posto Clínico de Vila do Bispo
Para conhecimento dos interessados, informa-se que a

partir do próximo dia 2 de Maio, passará a funcionar no Cen­
tro de Saúde local, um novo Posto Clínico desta Instituição.

Faro, 22 de Abril de 1975

No prosseguimento do "Ciclo
de Encenações «!António Aleixo»,
lmciatLva do GruPo de 'Dea!lro Le­
thes que ,._i;]ga proporcionar 'll!m am­

plo oooontt'o entre os g'I1Ilipos ail­

gamos que neste momeæto re¡pr.e­
sentam os autos do poeta iIJIOIPIUlar
víla-reaâease

'

actuou em Faro o

GI1U!pO Jogràis Anltónio Aãeíxo, de

Estoi, em coêaboeaçâo com a R. A.
F. (ŒOOail Amizade Farense).
O Teawo Lethes regíatou uma

eneheœte havendo a salientar a

presença. de muito púlbMloo jloveID.
Ü3 amadores estoãenses d'iI1igidos
pelo prof. Aaml.car Quairesuna.,
apresentaeam o II Festivo8l1 Anltó­
nia ,Aleixo, ou seja a representa­
çâo dos :tr'ês autos e IlliIDa desgar­
rada¡ f1inail, <lOlln quatlras do poeta.
O prog.r8lIIlJa 8ibriu com o «Auto

do Curandeiro» em que ,intervie­
r8!m VLrgilio Rodlig¡ues (OOX'andei­
ro) . Mruria da Coo!oeiçáo iMorais

(veliha), Hélder L� (Ipai agTade­
cmo), Viltor IDvangeilisita (doente) ,

Ana Bárlbam (l.' vWlidla), Ana
Cartleira '(�.' w:mma), Teresa

Evar1sto ,(3.' :v11Zi:nha), Joã.Q N!UIIles

(méddJco) e Joaqulnn Aleixo (dll'­
mão do doonte).
S'eguiu-se o «Auto dia V�da e da

MOil'ite» oom desempenho de ADltó.'\
nia Gr,elha (mordOlmo), Joaquim
(vida :001lhl) , BOIliitácio" Viegas
(morte), Vítor Evangelista (tem­
po) e ViJrgi:lio R'odriglues (V'i:da
útil). De¡pois foi inteTipretado o.

«AlUto do Ti Jaqu:iJm». com desem­

penho a car,go de Joaquim Alet­

xo (.barbeiro), Hélder Luz (..bê­
bado) Alllfredo Letri'a (regedur),
Wa:lte� Sousa (reformado), Vir.gílio
tRodrdgues (ilaJY.rado.r), Vil1gi1lio Tei_

xeiTa (tlireguês), Boni!fádo Viegas
(,ti Jaiquim). João Nunes (sr; R<;­
sa), Nillia Dionísio (mulher), VI-

�,�" ..." ...,,_,''''''UIIl''''''�

samções, como algumas; V�El8, nos

sucedeu.
E8fte carie, na [ormação de um,

P(Yl)O, em que a maioria não. podia,
ir mais além da ins.trução primá­
ria, tira!Va p08l8'ibilidades- aQ ingrea-!

Tenho uma dezena e meia de lei- SiO nllJ8 chamadás' éliteiS', facto âe-'
tores ... que são ajun'tadores, colec- mowSitratiivo de uma OIT'g(imca rem.:-;
ci<madoroo, ou numdisrriWlogOl8, '0& cionária."

,.

"'. "

quavs sabem. concretamente, que o 'Pois, meus anfI,i'gos, a .g¡j.tuação'
25 de Abriil, foo um movim'ento re- metnorou, rrI<a8 0i,S1 condicWnaU!slInoo'
vo.lucionário para . terminar corn cont.imuam a «emperrar», com uma�
uma Sti;tuação social bastante de- burocralCia. autocrata, fechando oe

crépita e bem as.g¡j.m remodelar to- elementos necest8ário'St ao des!envol'-i
'tœl:me�te I}) comunidade poriuoue- vimento do coleccioname.nto dei
�, dese.jo firme, numa liberdade âe moedas. Não querem ceder uma'
pensamento, abolindo de vez dog- .

pequena paroeta de 'terreno, para
mati;S'ImOSI, e pressões. Ainda, o ,d�- que cOln8li,gamOi,S1' lançar a Slemente'
re>bto. de eæpreesão, numa tsocæâade do æclairecimento. PrecisatmO;s, in-;
a or,gam/vzar, em lJU!" 08 va!o,res .de vesrtvgœr, cotñenâo ele.'I1!I811JtoSl de
esituào e cultura seJa.m ma�, rac�o,- [onte« s,egurl})8l, para informar de­
nalizœdos) Siem privilégios. de umœ mdamente, qualÍls, (JJ8I moedas faiJ,sas,,:
minoria, que ;Sie dilz intelectua<l. � dBturpa;d;as, ou pré-fabricadas, que,
que a cwncva num:ils,mática, ou de quando em vez, Œpœrec-!m1i à ven­

qualque.r expres'São de arte, no 68- da, somente com o intuito de sei
tudo hils,tórico., devem. ser aCe-lflSi-1 œbU8'OJ1l 'da no8OS'lD ingenuidade. ,

vcis àqueles. que pretendem cuZtivar! Temas, o·máximo inter68'8e em;
o 68pÍrito, a bem dos vaJ.ores 'do de.8'YJ1)(J;8JCarar certos venrle{lç.ies. que'
,tW8'SIO PaÆ8. œbusivamemJte nos impingem «gato�

, Ora, «antigamente» o medo Vmi- por labre». PreC'fs¡a;'mQ8 acapar de'
peraiva, 08i æbirros oesprea"tavam- vez com 08 parastitas, a quem 810- �
-n<l\!l¡ para abdioa'1'mQ8 dai raæão, mente·o. ganho ilíc-ffo faz prl).8pe-:
que qzos �ia, impcmdo uma li-, raro A88im, tlSIte «arligue>lho» sem!
berdade condWikmaàa, sujeitos a� foT7/1i(J;S grl1im£l<ticais, dW·· respeito a:

um desabafo fundamental. ,

1I...." .." ..,'�" ..."'Q."'9A:"_lI¡ :Æ da meu conhecl1nento, que. an-�
dai no mercado utna moeda de 10,

SUSp·enso a director e' centaV'OiS -!m1i alumínio; datada der
1969, e C()l1)'!)() duvido. dela, pedi aooi

'o'utros elem·entos. ,da se.nhore;s,. adm4nistradores da Casa:
. da Moeda; - Impren:sa Nacional, o',
,favor de me respond8lT'e.m' a U7VSf:

'Escola de Hotelaria ¡
quesiiJtoo a.pTMentald08. Respo.sta,!

I nenhuma. Depoi;s, fui mais, longe,!

e Turl·smo do Algarve:,' SO'liicitei esSe81 elem.entoo, ao sr·r
II oonservador do MUSI8>U Numi>srmáti-r

� ca PorT'tuguê8.. Silêncio, mais t8üên-[
Em reunião do 'cons�lh� direCtf-� cio e. œinda .s.ilêncio.

vo da Escola de Hotelana e Tu-¡ Como conseguir re&olv8IT' o pro".
rismo do Algar\'e, recentemente' ·bIemœ? :2 CŒ8lO pœra dizer que o�.
constituido, fo.i deUberado suspen-� 25 de Ab1'!<1 anda esquecido nas en-I

der o director,. um subdir,ector e of' tidade$ COI1J8!U1Jtadas e que Portugail¡
assistente de direcção daquela es-� éon>tinuœ a SieT som.ernte Lisboa e(
coia, continuando em funções ai· pouco maiis.
\Subdirector,sr. António Valério TeH José Tomás da Graçaxeira Ramires" ,considerando que at
eleição deste pelos trBibalhadores i

para o ref.erido conselho directivo, I

era uma forma de confiança doS"

mesmos, atttude que o Sindicato da�

Indtlstria Hoteleira, signatãrio da'

moção, respeitava. Foi ainda, no.

decurso da reunião, 'rej)erido que' a!
atitude de suspensão dos aludidos¡
dirigentes constituía uma questã'O,
de estratégia que se impunha umal
vez que se pret·endl'a '.criar novas'

estruturas, assinalando-se que «não:
seria compreens�vel manter o fun-;
danamento da eS'cola com as estru-'
turas 'que se provou não �ervirem:
os reais' interesses do \S'ector hote­
leiro».
Nesta reunião 'foi pedtdo pelo

representante do Sindi·cato da In-.
dústria Hoteleira e ,Similares do,
DiistrLto de Faro que no próximo
ano lectivo não funcionassem cur­

sos de formação na Escola de Ho-:
teIma e Turismo do Algarve, em"
virtude de ·«haver um excesso de'

trabal!hadores do ramo, e formar

mais profissionaiis s'eria criar mão-,
-de-obra para o desemprego".
Debatidas as questõesi que po-.

diam advir para o funcionamento.
das aulas, do afastament'O de três

professores, concluiu-se que is'so

podia lSer ultrapasado quer com

maior esforço do corpo docente,
quer co.m O' auxilio de técnicos vin­
dos do exteri'cr.

(CQ:fI;Clusão da 1.· págifW) litização das populações desse

Partindo des,ta diferenoiação que: concelho?
me parece imprescindivel para a i

- As populações d'O concelho de

aJbordagem do problema, julgo não i Olhão no ,que concerne a politiza­
errar se afi'rmar que c grande pro-:; ção, não ¡fogem muito ao figurino
blerna que a parte uI1bana do con-, de todo o nosso P'Ortugal; c'Ontudo,
celho enfrenta é, sem dúvida, uma" estou.em crer, que estão decidida­

enorme carência habitaci'Onal, cuja mente dispostas e interessada's em

I1esolução passa. indubitavelmente I, dar os pas\Sos neces'sãrios para uma

pey,a ,coDls,trução de bairros econó-, melhor compreensão e integraçã'O,
micos, a expenss.s do Governo, e na jovem demO'cracia' que se pre­

pela incentivação da auto-,constI1u-' tende implanta'r no nosso País.

çãp, apoiada, tanto quanto possi- Não podemos, no entanto, esque­
vel, nos serviços ,camarãrioo. .só cer que, a,põs cerca de cinco déca­

através de tais medidas paralelas, das de noUe fascista, não poderão
serã pOSls1vei fazer desaparecer da as populações integrar-se e .com­

zona urbana do 'conce:1ho de Olhão,. preender o jogo da democracia com

os doi's batrrQS da lata, verdadeiros a rapidez que se desejaria; mas

motivos de vergonha para qualquer também ficam com a certeza de

olhanense; ma;s nem por tsso me- que, para fazermo.s um salto, é ne­

nos significativos de uma ausência' ces'sãrio termos um ponto de apoio
quase total de directrizes sociais, ISÓHdo, isto para não corrermos ris­

que sobre -as .clarsses tr8ibalhadoI'ais,' cos desnecessãrios e perigosos .. A

pairou nas últimas décadas.
.

democrada aprende-se pela prãti­
ca diária da mesma, e esto.U con­

«No que diz respeito à zona ru-' victo de que as nossas gentes sa-
ral do concelho, inúmeros são os berão ttrar SiS <suas conclusões, a
problemas, miliS, porque neste mo- fim de poderem participar activa­menta há que referir apenas 'oS' mente na políttca do nosso Por­
prioritãrios, dir-lhe-ei que é minha tugal.
intenção envidar todos os -esfo.rços'
que levem à electrificação, à cria-'

ção de uma rede de esgotos e abas�
tecimentos de ãguas e, por último,

Agentes de viagens :�o:.rranjo é construção de cami-'

Al-Quais as outras realiza-
no garye �es, menores, embora tam-
� bém prioritárias, que acha.
A convite da British Airways, mais interessarem ao :conce­Ente:q¡ri:se e Viagens Rawes, deslo- Iho�.cou-se ao Algarve um grupo de 15

ag,entes de vi'aJgens canadianos com - A integração efectiva do can­

o objectivo de difundirem no Cana- celho de Olhão no plano de desen-'
dã um programa de férias nesta volvimento turístico do Algarve,
ProVincia. para que os habitantes deste Mu-'

Os visitantes percorreram as zo- nicípio, pass'em a 'sentir os efeitos

nas de Monte Gordo, Tavira, Olhão, benéfi'cos do turi,s,mo e não como

Vale do Lobo,. Quarteira, Albufei- até aqui, Bipenas os efeitos ma:léfi­

Ta; Armação de Pêra, Carvoeiro e cos de um tur.fsmo dirigtdo !Só às

Lagos, apreCiando as condições de classes mais 'aJbastadas.

alojamento, meios complementares _ Vê possibilidade de dar
e potencialidades .turística's. seguimento a esses objecti-
Também esteve no Algarve um vos?

grupo de 12 agentes de viagens.da
Grã-Bretanha em visita educacic-

- Estamos em crer que pe,las
nBiI organizada pelo Centro "de Tu- medidas económIco-'sociais ultima­

rismo de Portugal em Londres e
mente proclamad1lJS pelo Governo,

pelos ':DAP. Os visitantes percorre- g,rande parte das realizações atrás

ram o .litoral aJgarvio e num dos.' referidas poderão, finalmente, ter o

hO'téis da capital algarvia tiveram seguimento·que ode hã muito se im­

um encontro com agentes de vi'a- punha.
genS radicados no Algarve.

-

- Que pensa quanto à po-

Captura de um meliante:
Após muitas diligências, foi cap­

turado o autO'r de vãrios roubos e

de muitas. façanhas. Trata-se de

Manuel Casimiro da Luz Brito, vul­

go «0 Alentejano», de 22 anos, na­

turBi} de Castro Verde, refratário
do Exército e sem residência certa.

Foi capturado em CaJSla de um fa­

miHar, no Bairro do Lopes, em,
Olhão, Sabedores da sua presença,
elementos da P. S. P. e da G. N. Ro,
dos postos de Olhão daquelas cor­

iporações, .cercaram a casa exigin,­
do a ,sua entrega. O 'Manuel de Bri- ,

to ainda tentou fugir, mas os setis

intentos foram gor8idos. Diz-\Se 'que
está ligado ao r,ecente aiSsalto ao·

edifício do Tribunæl de Olhão, de

onde foram furtados diversos va­

lores.

Agência Comercial
e Turlltlca, Lda.
'eler, al1 - VII••e.1 ele Santo Ant6nlo

A

do

V

A conte cim en tos
de alto significado nacional

tor Evamgelista ( ..estudante), Ana
Bárbara, (ti Maria), Joaquím Olla­
ræta ((freguês), Waiter., ilWgério e

Vdrgillo' Quintas (persenagens) e

Teresa Elvaæisto e MáJrta Conceí­
ção (mulheres).
rSegu1u"'Se u m a «desgBlrrada»

com quadras do poeta A1eixo in­

terpretadas pelos Jowrais e com

aJco1IlŒJaa:lIhamento musical do prof.
Antónao Bica.
Num espectácúl¿ equilibrado e

'com boas mterpretações, é de re-'
ferLr o ICO!Iltrilbuto e o æpLrd¡to de

eqlUi¡pa com que os amaœores es­

toíenses ooíaooram !Ila. !iŒl!centiva­

ção ow:tmTal da provÍJIllciJa do �.
Justa ainda uma rei,erênloia. à equi_
pa ltécni;ca ern que, aâém de nOiIll€lS

já !citados, anotamos o de V�tor
Tavar.es (caracterízação) , LUiciinda.
EvaJI'isto (¡ponto), Ant6lllio Grelha.
Cco.ntra-::reg,ra) Walter de �
(aooreci\s'ba), J'Qrge CoelihJo e José
CU3todiooo (iluminação) Lino Jor­

ge e João Cartaxo (montagem de

cena), José Manuel! Dias (cená­
riOS) e Hele<na Portad;a e Maria
<Salomé Neto (guarda-roupa l.

(Ccmclu&ão da 1.' pdginaj

nho que beneñoíe, directa e sem

perda de tempo, quantos tnl)ba�
liQ¡àm e íutam por um portugal,me-:..'
lihot, quantos vivem à custa de
seu traJbaJlho. ,

NialtulI'ailmente que o Povto está
ínteressadc em que as alavancas da

proãuçã¿ passem dias mãos da mí­

noria prfvi!leg:iada: para as do po­
vo amraJV'é-s dum Estadú verdádei­
ra�ente demoerãtaco, progæesststa
camdnhando para o Socia;lismo. ·E

o acontecímento há dias veri¡fiicadQ,
do Pacto M. F. A./Pair1tidos Politi­
cos, tem, nesse aspecto, urn eLwa-.
do sLgniIfica:d.o nacional e hlstórlco;

ViW€IIDOs, queir8!IDos ou não. os

ailvOires durrn:a nOIVa época id� I[JIOO­
gresso SOICÍaJl, ide ren<J!Vação politi­
ca, IlIIlma .eatrada Biberta -para a

via socialliista do povo p<JiI1lJuglúês. O
imp<Jll1tamte aJcordo poliitieo ¡pas·sa­
do entre o M, F. A. e os partidos
polil:ttllOOS que o assin!a¡J:1a!1l1, estiPl1l1a
que, para ailém do que venha. a ve­

l"ilfi'ca.r-se no resultaldo das próxi­
mas eI1eições de 25 de AJl)Irdll. este­
jam asseguradas as trllives mestres
de edi!fíici'O qlUe se tem vdinido a

OO!llstruiT da. Demoor8!Cia portwgue­
sa, desde que fui vaæ.rido o .estado

totaJli.tário do. ,sala2JM'ismo-ca:eta­
nismo em Abril de 197'4 e, mais

efLdaalmoote e melilios entravada­
mente desde 11 de Maæço pBlssadO'.

'Se�s partidos assinaram esse pac­
,to público. Essoes seis partidos re­

presentam, sem sombra de dúvida,
a parte mais vãMda e numerOSa do

POlV'O português. N.essa cerimónia,
o Presædente 'da República, .gene­
ral Costa Goon,es, ai.trmou a sua

confian.ça. n:o futuTo do n'OSSo Pails

e nia certeza qlllle 'O. Aicordo pCJIlitilco
do M. F. A. 'com 8iS ¡f'Orças demo­

.crãtilcas neLe intervenientes venha

a S� UIIl1 elemento bãsiJc.o para que.
na. futlliI1a. con:stitudção, figurem
qUB!D.to de progressivo e de ;revo­

lJUdonárlo !Se tem conquistædo nes­

te a!IlO primeiro da nova era demo­
cráltica em Portugal.
T8ilJVez 'seja oportuno aquilataa'

do �e foi referddo pelo presidente
Costa Gomes; Œ]esse acto politiJco
de i.mipdI1tã¡ncia à escæla da Nação,
visto haMer sem¡pr.e uma Qição a ex­

trair da amfulise da sitru�ão do

Paíis, no' que se !refere a pa¡l'tidos e

parti�os que ajudam,' ou diff­
oUiltam tentalDldo mesmo trnvaæ, a

vitoriO'Sa mM'lCha r.evolJU¡cioná.ria em
.

qüe se em¡penhar'aIn, Com a sua

hOIllI'a e o seu espirito. deaúiolcráAtiJoo.
quaJIl!tos ¡fi�er8!ID 'O' 25 de AbriD. e

qullllliÍlQS a ele se !� i�e¡�:æa.do �e
'alm<a ie lcoração, paira que se atl,r­
me cada lV,ez .com mais vigor, cada
vd com mais dla1"eza 'e con:SlCiên­

cia, qlUe é plliI'a o PovO' el pelo Povo

que os Manens do M. F. A:. e os

dos partidos politicos mails pro­
'gressistas Lutaram e C'OIlIt:in� lu-

TEATRO POPULAR - FOR­
MA DE LUTA

A Real Amizade Farense (R. A)
F.) fez dwt,ribuir o seguinte texto:

O �eatro, tal COlIDO todas as QIU­

tras artes, a.té hoje pratioamente
8ipeIJl&S nos Item mostrado ,um as­

pecto de diversão. A Ciência e a'
Arte têm de lCOIll1um o !faíCto de am­

bas existirem lP'alra sim¡p1i!ficaœ a

vüla do Homem e 'contribuirem pa-,
ra a sua 'valorização,' a prime.ira
relaiciOlIllax:l!a. c'Om a .sua., wbsistên-'
cia e a segunda. destialada. a pro­
porci'Onar-lhe momentos de 'diver­
são.
Sem¡pre tem havid,o manifeis.ta­

ções de arte populalI'; eSt;a,s, no en­

tanto, têm permanelilibeimente o

8iOOSSO v,edado às lalr.gas, iIUaiSS'aS
po¡pUJla:res, pols semipre lIhes tem
sido negado ,um mínimo de dWui­
gaçã'O. Tal é o caso do Teatro.
Quem têm sido os donos dos

meios de .irrlIfo.rmação. a rádio, a

televisão. o cinema., 'OS j'or:n!ais, a'S

editoras etc.?
Ê a bUJI1g'U!esia que sempre Item

domiDJaido estes meios e tern diivœ-.
gado a sua IOUltrura podre: 08 seus

heróis bUlI'gueses QIU BiristocrBitas;
o munlde do orime e dia drog¡a, ontde
aparecem mulheres IbeII�s e 'de vida
fãoil; onde lse referem às massas

populares comú um .el'emenrt:o se­

cundário ne desenrolar da Histó­

raa, cOlmo d�de!lltes da 'V'OIltaide

de'1es, etc.
NàB é¡pocas de ,criae para a bur­

gliœía, sempre que 'Os con!flito.S de
clas.s:e se agudi= (entre 'Opri­
midos e' opressol1es), as manif'·esta­
ções de ooltuxa popular aJpareICem
com :reOObr� vigor.
Dai a c<mrida de IDúmeæ:os gTU­

pos a;rnàdores de �eatro a ¡peças de
cu� pOipUl8Jl' e 'e1rs que nqs apa­
rece 'O poeta. Me:ix.o e OIUt.ros aIr­

tistas ¡pOipu&es a serem represen­
tadJos.

Pama. leMar a !born te11In'O um em­

pl'eendimeDJto de Cail'ácter :re'aJl,ilSlta.,
como por �emqJI1o a reaOikiade da

sotc:iedlæde, tem que se €iD!CaæaT O'

T,ætro como um meio de dtlWlilga­
ção da euJ.tuTa'.
Qual é, ¡po!is. o ¡papel do 'Deatro

ao serviÇo das massBlS pQpUO.ar.es?
'Só pode ter um ¡papel: déifender

OS d'IllteresSies das ma:ssa.s popula­
res e ,ialJdiIcar-ihes O' ca.minho ai \Se­

gud.r rpwra a sua. ema!lll.ção t0-

tal e tl"anlformação dai sociedade.

Os ltelIllJ&S para as representações
devem ser oolhidos da V'idJa¡ œail,\
da experiência de luta das massafl

popular.es. Os heróli.s devem ser os

operáries, 'Os C'lllmpoiI1eses e e povo
traibalhadw em geral . .que devem
mostrar ,oom clareza os oIbJecliiNos
por 'que lutam e que essa luta 'Só
pode ser conduzfda Por eleS. De­
vem most!rBir alinJda,. os. perigos que
vêm dos seus in'Lmj,gos· de clalsse, a
:buvguesia, de modo a estarem pre­
parados para os saorilfíJClCJIS' ex:ilgi­
dœ pela !luta.

DEWleIll ser person3lgens exem­

pla!l"es, diJginos
.

de serem seguridos,
porque SÍJmbolizam .0 iPIIIPel decisi­
Vo dae massas popül'BlrelS na con­

dução da História.

SERVICE OFIGIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRÓNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas '

OFICINAS .ARMANDO
DA LUZ'

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

,Foi encontrado morto o ,sr. João
Correfa Mendonça, de 80 anos, re­
sidente na Rua de Pedro Nunes,
em Loulé, que tr.ôpeg'O e semi-in­
consciente, Blbandonara a casa an­

de residia, dirigindo�se para a

Quinta dci Rosal, na freguesia de
S. Clemente (Loulé). Segundo lSe

,scube, ao deambular pelos campcs,
devido a um rebai'xe de terreno, de­
sequilibrcu-se, ,caiu e bateu coril a
cabeça numa das .pedras o que lhe
foi fatal. Não há suspeitas de cri-.
me.

-No Monte Seco, parragil (Lou­
ié), o s'r..Manuel Gomes Neves, de
55 anos, ,casado, trabalhador rural,
utilizando um cinto preso a uma

'alfarrobeira, .. enforcou-se. Ao que
diz o povô, Vivia em aflitivas con­

dições económicas. Dai o seu acto
de desespero que impressionou a

população.

Reputada
marca

de tintase Abono
Distrito -de Faro

,

. . ,.'

e vernIzes
"

..

aceIta

agentes
concelhios
Resposta a este jornal
ao D.O 336/15

s o

A Comissão Administrativa

O (Juiz AuxlR'i:air

José Joaquim Nunes da Venda

tando, para urn PO'I'!twgal Iívre,
progresststa e fraterno, para urn

PortugBiI marClhaD!d,o palra o So­
cialismo

.Assi:rrÍ O' l,D dé Maió de 1974, f'OIi
como que o maíor ¡fest,iva! p:o¡piUil'8!r
de Lilberdade veri!f.�caldo na

.

histó­
ria de Portugal, e os gru¡pús.culos
vendedores de ilusões e de víoãên­
cías até!lltariarrn contra a líberdade
e os íœteresses maiores dIO POIV'O

PortJuiguês. TamJb:ém há' certas mi­
norias que se embrãagaœam, com a

l,tberdade, ab'UsaJD.do dela em ma­

nrõestações de anarquia e oportu­
nismos verbaustas,
A assinatura deste pacto, ou

plataforma de acordo constitucio­
!Ilail e!Il'tre partidos politi·COlS e O· M.
F . .A.. em cujas dáusuJas se ga­
rante a defesa. das classes menos

fi:Wol'ecldas dá po¡pulaçãJo ¡portu­
guesa' é rum a:C'Ontooimenrt:o de va­

lor histó.riJco. de ailte ,�gniIf.Lcado
iIlllimonal, que dá, desde já, a cer­

teza die qlUe os ideais l1evol!UJclonlá­
riO's, que aJI1imam OS mH.LtaiI'es pro�
gressilsitas e todos os verdJadeiros
democratas portugtueses, larlo, a la­
do 100m seus partidos e organiza­
ções de malssa, 'serão garantidos
na noss,a ConStituição. E que essa

constituição Vlai ser, paiI'a todo o
POVIO porrtJUguês 01 l!iwo 'alberto: da
Uberdalde, da·'DemlQlClraJoia e da
rpo·l1ta abevta para o Soci·ailwme,
pel.o quail PortUg'al e seus fdlhos
terão de a.prender a ser HIV'res e

sen!h�es do seu pTÓip!1"Lo desmn:o.
A. Vicente Campinas'

JORANlAL DO AlLGAíRVE
N.o 944 - .26-4-75

fdital
1.a PUBLI1CA,ÇÃO

José Joaquim Nunes da Ven­
da" Juiz Auxiliar do Tribu­
nal de 1. a Instância das
Contribui.ções e Impostosl
do Concelho de Lagoa:
Faço saber que no dia 15

de Maio de 1975, pelas 10 ho­
ras à porta, do Estabelecimen­
to MÓVEIS ADLU, Lda. _
Rua Sidónio Pais n.O 10 - La­
goa, se há-de proceder à ar­

rematação, pelo maior lanço
oferecido, dos bens abaixo de­
signados, penhorados a Joa­
quim Duarte da Conceição An­
drez, residente actualmente
na Horta do Vale-Lagos, para
pagamento da contribuição
industrial e do imposto de
compensação dos anos· de
1973 e 1974, juros de mora,
selos e custas em dívida à Fa­
zenda Naciomil.

BENS A ARREMÁTAR
1.° .

Uma mobílià de sala, com­
posta de 3 peças sendo um

sofá e dois cadeirões modelo
3022 de cor 166/33, à qual
foi atribuído o valor presumí­
vel de 9 000$00.

2.°

Um candeeiro de sala em

vidro méio cristal (referência
537) com oito lâmpadas, ao

qual atribui o valor presumí­
vel de 4000$00.

3.°

Um candeeiro de sala em

vidro cristal com seis lâmpa­
das, ao qual atribui. o valor
presumível de 3 000$00.

São por este meio citados
os credores incertos, desco­
nhecidos bem como Os suces­

sores dos credores preferen­
tes.
E para constar se passou o

presente e outros de igual
teor que se mandou afixar
nos lugares designados por
Lei.

Repartição de Finanças do
Concelho de Lagoa, 16 de
Abril de 1975.

E eu Manuel Gonçalves dos
Santos escrivão o dactilogra­
fei.·



� JORNAL DO ALGARVE

IUH11�1-lnv!�tim!nto� Iurí�ti[o��! lalot .. � A R 1 ,i
L A G O S.

EXERCfcllO
- .

,DE 1973
que o saldo obtido seja para amortizar os prejuízos dos anos

anteriores.
Ex.'nos Srs. Accionistas;

Nos termos da lei e dos nossos Estatutos, vimos submeter
à vossa digna apreciação o Balanço e conta de Resultado LÍ­
quido do Exercício de 1973.

Como podereis verificar apresenta uni. saldo positivo de
81585$,10.

No entanto, a conta de Depósitos a Prazo apresenta urn

saldo de 435 225$70 que bem poderia hoje estær muito mais
valorizado se em devido tempo o tivéssemos ínvestído.

Os arrendatários do Café Oceano têm cumprido cabal-
mente o que está estipulado no contrato.

'

Propomos que aproveis o Balanço e conta de resultados e

A DlREOÇÃ,O
PRESIDENTE

Júlio Rodrigues do Serro

VOGAliS

Rosa, Fragoso & Rodrigues, Lda.,

representada por Inâeío Jesumo Vieira Rodrigues
Manuel Allves OaiIado

Balanço em 31 de: Dezembro de 1973 Jusllfl£a(:ãvContas ACTIVO PASSIVO

Valores monetários

Caixa .

Depósitos à ordem
Depósitos a prazo

409$80
25015$70

435 220$70
4!59 646$'20

Certifico narratívamente pa-
¡
Gravanita e do poente com;

ra efeito de publicação, que herdeiros de Jose Fernandes
neste Cartório, a cargo da Li_I Manuel. 'Inscrito na matriz
cencíada Catarina Maria de! predial respectiva, em nome

¡

Sousa Valente, e no livro de 1 dó justificante, sob o artigo
notas para escrituras diver- novecentos e dezassete, com o

sas n." 13-55, de folhas 78 a.' rendimento colectável de cen­
I folhas 79 v.O se encontra exa- toe sessenta e dois escudos e
¡ rada uma escritura de justífi-. o valor matricial de três mil

cação notarial, com data de duzentos e quarenta escudos;9 439$60 ¡ hoje, na qual Francisco Cor- ¡
e do predio rústico, sito em

'reia Caixinha e mulher, Maria
\ .Benafundão, freguesia de Es­

da Luz Casimiro Caixinha, tômbar, concelho de Lagoa, �
cesados no regime. de cornu-I rcomposto de terra de semear'
nhão geral, naturais da fre- ¡ com vinha, figueiras e amen­

guesia de Estômbar, deste doeiras, a confrontar de nor­

concelho, em cujo povo têm .

te e poente com José Correia
residência habitual, se decla- I

. e outros, sul com herdeiros de,
ram, 'Com exclusão de outrem, 'António Lapa Fernandes Ma- I
donos e legítimos possuidores, nuel, e do nascente com her-

I

II do prédio urbano, -sito na Rua deiros de João Ramos. Inseri-I
Luís Gaivão, do povo e fre-: to na matriz predial respecti-

I guesia de Estômlbar, concelho
I
va sob o artigo oitocentos e I

de Lagoa, composto de casas i trinta e nov:e, em nome do
térreas com diversos compar-

¡ justífíeante marido, com o va-

timentos e quiIJ.tal, a confror¡.- ¡
lor matricial de doze mil se-

I
tar de norte com João de I tecentos e vinte escudos. Não
Deus, sul com a' Rua do Veri- ¡ descritos nas respectivas Con­
lhão, nascente com Teodósio I servatóI'Ías do Registo Pre­

dial. Que os justificantes, pos':
suem os referidos prédios, em

. ¡

nome próprio, há mais de
trinta anos, sem a menor opo­
sição de quem quer que seja,
desde o seu início, posse que'
sempre exerceram sem inter­
rupção e ostensivamente, com
conhecimento de toda a gen­
te, sendo por isso urna posse
pacífica, contínua e pública,
pelo que adquiriram os 'pré­
dios por prescrição, não tendo
todavia, dado o modo da aqui­
sição, documento que lhes
permita fazer a prova do seu

'. direito de propriedade per­
feita.

Crédito corrente

Devedores e credores diversos

Imobilizações
Imobilizações de exercício
Somas do ACTIVO e do PA,S-

SIVO . .

'

SITUAÇÃO LíQUIDA
Capital social.
Reintegrações . . .;

Resultados de exercícios ante-

9439$60

1606809$15

2066455$35

448398$90

1 500 000$00 I.

923829$55
I

81585$101riores . . . . . .

Resultado líquido do exercício .

448 398$90 2 505 414$65
2514854$25 2514854$25

O ·rtéCllldJco de 'Cdlltas:

Bento .Rosado Correia

Júlio

A D1JR!�O:
<

PRES:nDENTE

Rodrigkes. do 8.erro
VOOAliS

Rosa, Fragoso & Rodrigues, Lda., ..

representada por Inácio IJesumo Vieira Rodrigues
Manuel Alves CaJIado

D8senvolvimentn da conta de; Resullade Liquido do Exerclciu em 31 de Dezembro de1973
l

Descrição ¡ 1973 1972 Diferenças

RECEITAS E DESPESAS GJpRAIS:
Despesas

2-Pessoal ..... "

32 - Artigos de expediente e escritório. .

43 - Despesas de conserv-açã0 e reparação
1

1-

62 - Cont. multas e rec amaçoes . . .

63 - Impostti) �e selo e valorEis selados .

65 - Cont. impostos p.
a
O Estado. . .

66 - Idem, para os municipiqs
69 - Seguros· .

80 - Diversos . .

\

83 - Correios, telégrafos e telefones

Somas .

REINTEGRAÇõES
TOTAIS .

10800$00 10800$00 -$-�
65$00 1361-$00 1286$50

1316$00 85 7'67$70 84451$70
2073$00 950$00 11.23$00
737$00 324$00 413$00�

24231$00 20685$00 3646$00
2850$00 2880$00 30$00
4934$20 . 2086$40 2487'$80
5036$80 557$00 4479$80

75$50 103$00 27$50
52.118$50 125504$60 7? 386$10 I64 836$50 91258$40 2642-1$90
116955$00' 216763$00 99 808$00

180000$00 167500$00 12500$00
18540$10 8368$20 10171$90
198540$10 175868$20 ,22671$90

-81585$10 + 40894$80. - 122 479$'90
116955$00 216763$00 - 99808$00

(lIJuicIro ) (¡prejtiiWJo)

Está conforme o original.
.Lagoa, 14 de Abril de 1975.'

A �.& iA.judante,

a) Maria José Correia Bravo

¡

·1
Receitas

45 - Rendas de casa .

77 - Juros e descontos
. '

. ;

RESULTADO LíQUIDO DO :EXERClCIO

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

fabricantes:

, APM

As contas foram aprovadat! em 24 de Julho de ;1974.

O técnico de contas:

Bento Rosado Correia

,

A IDIJRECÇÃO:
'P�SIDENTE

Júlio Rodrigues· do Serro

]VOGATiS
I

Rosa, Frag� & Rodrigues, Lda.,
representada por �o Jesumo Vieira Rodrigues

Manuel! Alves OaŒado
'l Convilnto da Sr.·
'da Glória, 2S
T,I.f.63179-LA&0I

do ConselhoPar-ace,. Fiscal
Analisadas as contas e coIÍfirmadas com os elementos da ¡la Direcção que seja para amortizar os prejuízos anteriores.

escrituração, foi confirmada a exactidão do lucro apresenta- Lagos, em 14 de Março de 1974
do, no valor de 81 585$10. ¡ O CONSELHO FISCALDa diminuta actividade, da I

empresa que se limita exclusi­
vamente ao arrendamento do !Café Oceano, não podemos es­

perar grandes resultados. A 'c(!)nta de depósitos a prazo apre­
senta um saldo positivo de 435220$70, que bem poderia ser

aplicado. I
Toda a documentação da �crituração está em ordem. As- I

sim, foi emitido o seguinte parecer:
�ue sejam aprovadas as c1ntas, e o lucro à,presentado pe-

O Vice-Presidente em exercício:
llídio Bernardo Martins

COMPANHIA DE SEOUROS GENERALI

f�t()re� «Duralex»
e �eve�timentv� J>re�tí�iv

Representado por: G.A:VINO SIMOES
S'EGUROS EM TODOS OS RAMOS

Fazem-se e Reparam-se Estores.
.

Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­
tos Plásticos (mosaico ou peça), Papêís Laváveis e Vi­
nílícos para paredes.

Orçamentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Telef. 366

- Vila Real de Santo Anténío,

Boicotada uma sassiRa da esclarocimento
:da F. E. C. (M. L.)

Da O0ll7Ws8'ão C'oncelJhia -Eleito- eecímento não se chegou a read­
rtü 'da FEO recebemos o segui;nte zar.
comunicado: PO'l' acaso db.€lg0lU ao IIlÜ<SlSiO co-

nhecimento que I(} or.eierd.d'O· presí­
dente do síndícato, sr. Domíngos
Bento, é ".candidato a Geputa40 do
Partido «Coimu1,l1sta»', pelo cfu'c'Ulo
do Algarve,

PeI18J[lte a gravidade dos Ifa:ctos,
nós perguntamos aos traJbailihadores
da inId'fisllria de COIIlSel'Vas se este
tIlidrl¡viduo �eI'á !I'eallmente' um de­
fensor dos seus 'interesses. iNiiIQ se

pode adllll'lMr que à tirente de or­

ganismos de classe que deverru 'de­
fender os trabalhadores dos explo­
radores, <se encontrem elementos
que tomam atitudes declaradamen­
te fascistas, O povo trabalhador de
Olhão nã¿ ;pode pernnd,U,r isto e de­
ve organizar-se para expulsar de­

finitivMnente, e de uana V'ez para
sernpœe das dirE!Cções Idos seus sm­
dicatos, elementos deste oalíbre.
Este boilcote não é rum facto iSO­

lado, antes se íntegra na ieæmpa­
nha geral deselllVol�da por todo o

Pais, pelas forças reaccíonâeíae
contra a F. ,E. C, (M-tL), !lli(') sen­
tido de procurar eaãær a voz -dos
defensores da CIl:ass.e operária;

EXŒG1!MOS U MA RAPIDA
AViERlIGU>A.ÇÃO iDOS FAUl'OS
POR PAIR'!1E DAS AJUTDRllD!A­
DES OOMPETEN'I1ES, a firm dOIS

respoIlJSávels serem castígados, No
caso destes prOlVocaldores não se­
rem castígados, a IF. E, C. ,(IM-L)
não se res¡po:nsaJbUdza, Petlo que 'Ve­
nha a I8JcOill:tecer em círcunstâæcíaa
semelhaætes,
Estes ,senhores qUe se dízem

cam:1!ld:¡¡¡ros do povo e Id�eooores
dios mteresses da classe operãría,
tomam CO!lIlO alvo dos seus ataques,
os revolnctonãríos, mantendo-se,
na passi'Vitlrule ·rperatllte as· rn:ano­
bras d'Os ¡fascistas,

Quam:1o .mo dia 12 de AbrH a

Frente EIle!.torall de Comunistas
.. (�isltas)., IF, Ei. a.

(M-!L), pretendda realizar uma ses­

são de eoolarecimento na seide do
síndíeato da indústrd.a das conser­

vas, em Olhão, -eorno aJJ.á,s ltinilla
sido acordado em 're\H�ão de todos
.os partidos corn o Governo ClV'i!l,
deparou rom as portas fechadas,

Apesær de ter sido enitmgu¡e no

·s:i:EJdd.cato I1.1I!Ila carta com 3 ditas' de
anteeedêræía In!fmmam:1o a data e

a hora da 'aessão de esolarecímen­

to, ·aJté. às 22,3"0 horas, não CIOttIlPa­
receu no local nenhum responeã­
vel paira áJbrir as portas e resul­

. taram MlIfrutid.'eras todas as tenta­
tívas para lQcaJ.1zar o presídente
do síndíeato ou quaJiqu,er outro re­

presentante, Entretanito, desde as
21 horas qUe poipUilaxes .se agãome­
I'I3JVàm detftrOlIlJte

.

do €Idlirfruio _ip3JI'8
assísrír à dita sessão de esd1are­
cimento. Quando eram 22,30 'hOras
e já muitas pessoas se tinlham re­

tírado, caasadas de esperar, apa­
recall. ¡finalmente o pr,esidente do
sindLcato, sr. Domãngios iBetDJto,
Quando os representantes da Fren­
te ElcltJoral de Comumstas (lMar­
xístas-ãeníntstas), 'F, E. c, (M-<L.),
esperavam uma justif,�cação por
este atraso, o rei·erMo senhor tres­

pendeu com palavras iDJSUll¡tuosas
e gestos agressívos e provocatõ­
ribs, chegando mesmo a agredir al­
g,UlIliS camaradas !I'�0JDSâIveis da
F, E. C. (,M�L). As palavras IÍn­
sulbuosas deste provocador fOlI'Mn
deme 19énero: «IIDU v:Im: aiqUrl., não
para albriJr a 'sala, mas piara eepe-
2liIIlhar tOldas a5 pessoas preS1entes
uma a uma» e «a F, 'E,fa: (1M-tL)
e a UiDIP nem por 'Cem COIIlrtoS fa­
zem aqui um oom!Íclo»; e arfülInruva
peremptoriamente que aJi mandava
ele e que () «Govoerno aLvil, as ,For­
ças Ar.madas e (} COnselho da Re­
vol�ãio, mandassem naqiUllllo que
fo.sse dedes».
Só a·calima e a rvontatle de evi­

tar oon:filitoo, por pa;rte dos ele­
mentos da F. E. C. (M-!L), a,jiUkia­
dos pela população a.li presente,
evdtou �DJfu1onta:çõ€lS 'fislJ� :vtl04
qenw. dhego:u mesmo aro {}()f¡)!heci-.
metIlJto dos simpatizantes da iF. E,
O. (1M-tL) qu,e havia ali elemootos
armados, fascis1:a.s, p'I'orzJ!tos a agTe­
di!' os simpatizantes da F, E., C,
(M-lL). Dado () descarado e ¡preme­
ditado boi'OOte, a sessão de escla-

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSUL'l'AS:

José CastoI-Branco '

2.·', 4.&1 e 6.'0 feiras, às 15
hor.as e 3.&1 e 5.al feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-
pes, 24-1.· Dt." em Faro.

Telefone 26164

Para conhecimento da população em geral e dos consumi­
dores de energia eléctrica .em ¡particular dá-se público conhe­
cimento que é feita uma interrupção nas leituras e cobranças
para férias do pessoal respectivamente nos concelhos federa­
dos de Silves, Faro, Vila Real;de Santo António, 'T�vira, Lou­
lé, São Brás de Alportel e Albufeira, nas datas a seguir men­
cionadas:

Concelho de Silves
e

Concelho: de 'Faro

Concelho de Vila Real
de Santo Ailtónio

e

Concelho de Tavira

Concelho de Loulé

16 de Maio
a

15 de Junho

16-de Junho
a

15 de Julho

16 de Jul!ho
a

15 de Agosto
16 de Agosto

a

15 de Setembro

16 de Setembro
a

15 de Outubro

Secretário:
José da En� Luz

Igual procedimento se verificará em relação aos serviços
de leitura e cobrança dos consumos de água em ca:da um dos
concelhos acima referidos.

A V 1,5 O

fe�era�õo
.

�8 Monieí,ios �o Distrito �8 for.

Vogal:
Alvaro Pinto Embaixador

"

Concelho de São
Brás de Alportel

I

Concelho de Al­
bufeira

I

O ·Pre¡sid:enrte do Oonise:1ho de Aklan!IJnistraçã'O

Joaquim Lopes Belchior
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Actualidades desportivas ATLETISMO
Nacionais

F ·T
Comemorando o 65.· aniversário,

o .sporting Clube Farense promo­
veu no penúltimo domingo a oitava
edição da estafeta Olhão-Faro, umaobtido pelo ISilves em R�guengos das já clássicas, do. atletismo aãgar-de Mons'araz;

.

.

vio. Como Ise sabe, esta estafeta éA·jomada de amanhã Ieva' oDs-
composta de quatro percursos, deperança até Odemira,' num prélío 2 km, 2,5 km, 2,5 km e 3 krn, res­diffctl para' a rHderança.•Sflves-Al-
pectívamente, que fazem a lígaeãojustrelense é um jogo. entre aflitos
entre Faro e Olhão. Esta foi a edi­mas a vitória deve pender para a
ção que reuniu maior número deequipa da casa. nuas equípas pos-
equipas à partdda (doze) e tll;mbémtadas no quarteto dos segundos
a que levantou mais celeuma, polsvêm ao Algarve. Mais difícil a
que, por protesto do Louletano,actuação 'do Vasco da Gama em
que foi aceite pelos juízes da provaVoila Real de Santo- António e,
em maioria, foram desclasstñcadaeaparentemente, mal's fácil o jogo 3 das 5 equipas que o Liceu dedo Amora em Allvor. Faro afastaria à parttda.O Sarnbrazense deve retornar
A razão do protesto reside em oderrotado da sua deslocação ao

Liceu de Faro ter afastado naElstádío Pina Maníque, em Llsboa.
equipa A um atleta juvenil (João
Campos) no último percurso quan­
do o regulamento da prova refere
um júnior ou 'Sénior. Resta entre­
tanto esclarecer que a inscrição SUSPENSAS AS PROVAS OFI­
das equipas do Liceu tenha sido CIAIS PQR FALTA DE JUíZES
feita ao abrígo do regulamento da
Federação que diz que um atleta de Em reunião em' Lisboa, entre re­
uma categoria pode partícípar ern presentàntes de todas as comissões
provas da categoría seguinte, re- regionai,s de juízesi e cronometris­
guiamento este que os juízes da tas de atletísmo, foi decidido que
prova reconhecem para o 1.. per- aqueles elementos não frscallza­
curso (atleta juveni:l), para 2.' e riam nenhumas provas oficiais eli-
3.° (atletas juniores) e não para quanto a Direcção-Geral de Des-,
últímoqua refere júnior ou sénior. portos não decidir qual a verba1!l injusto que se continuem a ga" que ,hlle atribui. Entretanto, o cam­
nhar provas na secretaría quando peonato regional de Iniciados que
o valor desportivo nunca esteve em estava marcado para este fim-de­
causa, poLs que a vantagem de -sernana, por essa e outras razões
mats de 500 metros (1 m, 28 s!) não se realizará, poís que, sem
eobre a segunda equipa a passar juízes não se podem offcíalizar
a meta, o Louletano A, que viria a marcas.
soer a primeira, diz bem da supe-
ríorídade da equipa A do Liceu de
Fll;ro, em relação às outras. Caso
não tivesse havido a desclassifica­
ção, o tempo feito por esta equipa
bateria o recorde da prova por 7

segundos, que era pertença do

ISporting Clube de Portugrul corn

29 m, 52 's desde o ano findo. Mas
paciência mats uma vez a ri'gidez
de um juizo fez cumprir um flexí­
vel regu,lamento. defraudando a

realidade desportiva.
De toda a maneira vão os no,ss.os

paraJbéns para os componentes des­
ta equipa que tão bem' \Se esforça-
ram no campo da luta (Luís Horta,Futebol intern.cienal Má.rio 'Alves, Gualdino Viegas e

João Campos).
A,lêm de tudo, 'assinale-se o rea­

parecimento do Boavista de Porti�
mão, por e.=:,taJs andanças do atle­
Usmo.
Classificações,: 1. D, Louletano A,

com David Guerreiro, JO'ão Viegas,
Adelino Campina e Leonardo Cae­
tano 31 m e, 13 s; 2.', Faro e.Ben­
'fiéa 'A, .com Joaquim Cris.tfno, Jo­
vito Guia, l])I'nis Constantino :e

Franc�sco Cabrita, 31 m, 49 s; 3.°,
Li'ceu de.Faro B, com Humberto
Miguel, José Fonseca, 'Meira Pinto
e .vitalino Firmino, 32 m e 45,s;
4.°, Escola IPolivalente de Silves,
35 m e 49 IS'; 5.·, Faro e Benfica B,
34 m e 47 -8; 6.°, Louletanc} B, 35
m e. 13 s; 7.°, Boavi;sta de Porti­
mão, 3'5 m e 33,s,; 8.°, Liceu de
Faro E, 37 m e 19 's.

Desistiu a representação do Gru·

po Desportivo Afonso III.
,Foram desclassificadas pela mes­

ma razão da equipa A, as 'equipas
C e oD do LIceu de .FarO', que fíze­
ram 33 m, 31 's e 35.m., 34 'S; res­

pectivamente, que ,geriam.portanto
a 5." elO." classificadas.

u
I DIVISÃO"

Em' Faro, disputou-se no domin­

go o úriíco encontro a contar para
a Dívísâo ,Maior. Foi ele. a repe­
tição do Farense-Belenensesl que,
antes os algarvios venceram com

toda a justiça por 3-1 e que as

«jus.fiçæs (?) federa,tivas» manda­
ram repetir. Pois agora a turma
do Restelo venceu também, com to­
da a justiça, por ídêntíco «score».

Após um quarto de hora inicial em
que o IParense chegou a ser bri­
lhante, contra toda a corrente do
jogo, os algarvios sofreram um

golo. O rendimento
¡
da equipa foi

afectado e a despeito de Manuel
José, num lance contestado pelos
visitantes" ter restæbeíecído a

iigualdade, jamais voltaram a en­

contrar-se. A defemsívà apresenta­
va-se oscilante e sem confiança e

os dois dianteiros (Farias e Domin­
gos), a despeito de 'esforçados,
eram anulados pelo firme reduto
defensor dos azuis onde pontificou
o excelente F'reítas,
A safda de Manuel José ainda

mais afectou os ãocaís. O onze de

Belém, com os argutos e velozes
extremos Quinito e Gonzalez, abrin­
do uma ampla frente e supríndo
as carências de Alfredo, foram

lança a causticar os aâgarvíos, Vi­
:tóri.a certa da formação visitante,
ante uma turma que está muito
aquém do 'que foi o Farense da 1..
volta.

n DIVISÃO

Surpresa em Portimão, onde a

regular turma local cedeu um pon­
to ante o Juventude de 1!Jvora. A
deg¡peito da toada atacante im.pos­
ta desde o minuto micial pelos bar­
laveIl!tinos, ¡foram os eborenses que,
aproveitando um desUse da defen­
siva local,. aJbriram o marcador.
Depois, o Porltimonense conUny.ou
no seu incessante labor, ante a re­

forçada defesa do Juventude, se­
denta de manter a vantagem ohti­
da. A dois mI:nutos do termo da par�
tida, EdmUson alcançou o tento da

igualdade e com ele a consecução
dos abjectivos por que ,se bateram
os barlaventinos.

m DIVISÃO

O 'Elsperança isolou.-se de novo,
mercê da vitória tangencial que no

seu redutO' alcançou -sobre o Lusi­
tano. Para este isolamento no topo
da ta.bela claSlSificativa." contribuiu
ainda 'a surpreendente derrota do
Vasco da Gama que, com o Costa
da Oaparica, Amora e ¡Seixal, estãO'
a dois pontos do guia. Um campeo­
nato emocionante es.te, na zona D.
O Torralta mais distante ainda

na derra:deira posição mercê da
derrota em Paio Pires. Pesada a

punição do ISambrazensle (5-1) na

Costa da Capari!ca e excelente para
a fuga à «zona quente» o nulo

RESULTADOS DOS JOGOS

VAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

,Farense·, 1 - o.s Belenenses, 3

II DIVISAO

Portim., 1 - Juventude, 1

III DIVISAO

CaparIca, 5 - Sambrazense, 1

Reguengos, O - Silvers, O
Esperança" 2 - Lusitano, 1
Paio iPi'res" 3 - TormIta, O

JUNIORES

São LuIs, 1 - Borbense, 1

JUVENIS

Portl'monensre, O - ,Lusita,no, 3

ISilves, 3 - Olhanense, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I'DIVISAO

Louletano, 3 - 'Moncarap., 1

Tavirense¡ 3 - Lagoa, 1

INICIADOS

Tavirense, 3 - Fuseta, O
Louletano, O - Farense, 3

IIDspera,nça, 2 - Portimonense, O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACmNAIS

II DIVISAO

Almada-Portimonense

ID DIVISAO

Casa ,Pi'a_Sambrazense
Si!J..ves-Aljustllelense

Lusitano-Vasco da Gama
o.demira-Esperança
Torralta-Amora

.JUNIORES

Ju,veptude�São Luís

JUVENIS
Lusitano-Ohllanense
Si:lves,,,¡PoI1timonense

CAM'PEONATOS DISTRITAIS
I DIVISAO

Lagoa-'Louletano
Quarteillense-'l1avirense

INICIADOS

'Farense-ülh-anense

TAÇA U. E. F. A. (ESPE­
RANÇAS)

QUARTA->FIEIRA - EM FARO

Portugal�hecoolovàqui'a

E BO L

MUITAS EQUIPAS NA DISPU­

TA DA a- ESTAFETA OLHAO­
-FARO

Comentários de João Leal

JUNIORES

Termina amanhã aL' fase da
I! Divisão. Na 8." série, em que
fígura o .são Luís (campeão do Al­
garve ) ainda não se conhece o ven­

cedor .. .Juventude de 1!Jvora e São
Luís, separados de um ponte, de­
frontam-se amanhã na cídade-mu-
seu..

JUVENIS

Também o Nacional de Juvenis
tem amanhã o epilogo da 1.' fase
e também só então se conhecerá o
vencedor da 16." série em que mi­
Iítam e a constítuem os quatro
,clubes algarvios. O Lusitano que
não perdeu ainda' qualquer jogo e
amanhã recebe o Olhanense, é o

guia e o favorito para a contínuí­
da:de.

TAÇA DE PORTUGAL

Na sede da Federação Portugue­
ISa de Fu,tebol ed.'ectuou-se o 'SO'rteio
de mais uma eliminatória da «Taça
de Portugal», a quai Ise d�Slpu:tará.
em 1,8 do próximo mês e numa só
«mão». -O Farense, único sobrevi­
vente algarvio, deslocar-,se-á aoMi­
nho, para, em Braga, defrontar o

Sporting local, turma postada no

comando da Zona Norte da I! Di-
vi'são.

em Faro
A contar para a Taça da U. E.

F. A. (selecções de Esperanças)
realiza-se na quarta-feira, àJs 21
horas, no Estádio de São Luis, em
Fàro, um encontro internacional
entre as \S06lecçõe\Si de Portugal e da
Checoslováquia.

Golfistas canadian,os
no Algarve
nurante cinco dias es.tiv-eram no

Algarve 16 golfistas canadianos
que, a convite do Centro de Turils�
mo de' Portugal no Canadá, aqui
se deslocaram para apreciarem as

magníficas qualidll;des dos «re,lva­
dO's» algarvios. ,FO'ram acompanha­
dos pelo director do Centro de Tu­
rismo de Portugal no Canadá., s.en­
do objectivo posterior desta 'visita
a promoção nos convivios dos visi'­
tantes, dos campO's de golfe do Al­
garve. ,Entre outros locais estive­
ram na Quinta do Lago, Vale do
Lobo, Vtlamoura, 'Penina, Alvor,
e Sa,gres.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPEciALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

As 2.··, 3.", 5.al e 6.al feiras,
das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 horas. .

As 4.a• feiras das 17 às 19,30
horas.

Consultório - Rua Portas da
Serra, 37-1.0 Dt.o - Frente -
Telef. 2 35 28

PORTIMAO

Há grande interesse em torno da
iniciativa do Jorrnal do Alga�,
nia promoção de «O futebolista al­
garvio do ano». o. eleito receberá
o .troféu «Brandy Casal .sereno»,
oferecido pela firma Francisco Ma­
tiaJs, de Torres Vedras', que connos-'

'Co colabora nesta realização. .os
¡leitores podem votar em futeboUs­
tæs que joguem em clubes algar­
vios ou nos que, tendo nascido no

Algarve, pratiquem futebol em

agremiações de além-,Vascão. Re­
cordamos que os V'encedores das

DOIS RECORDES NO TORNEIO
DE PREPARAÇAO PARA SAL­
TAIDORES E' LANÇADORES
Realízou�se no penúltimo �ábado,

nas instalações do Liceu de Faro,
um torneio aberto de preparação
para saItadores e lançadores. Nes­
ta primeira intervenção de concur­

sistas em provas oficiais esta épo­
ca, há a aSisi.b.a:lar, além do 1,65 m

feito por António Flgueira no salto
em altura, O'S dois novos máximO's
dD lançamento de martelo e do,sal­
tO' com vara, de iniciados, provas
que ainda não s.e tInham disputa­
do O'ficiailmente na nossa ProvIncia.
No martelo, José Custódio fez

2644 m e no saltD à vara JO'ão
OIÍveira saltou 2,30 m, que são
marcos de 'certo nLvel. Para se ava-

TRonu «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
B R A N D Y Norne:
CASAL SERENO - - .. - -- .. - ---

Clube:
__ _

_ _ _ _ _

Votante:
__ _

_ _ _ .. _

Endereço: .
.

.. _ .. _ .. _._.: __ _._

--,

liar melhor do valor delas, dire"
mos que ambo'S serfam os tercei­
ros nacionais da categoría na. épo­
ca passada,
Eis os vencedores das provas em

que:" 'saUent�.se, SÓ :partici'param
atletas do. Liceu de. Faro: ' '.

Vara (inícíados), João Paulo
Oliveira, 2,30 m (máximo do Al­
garve). (Juvenís.) , CarlO's Graça,
2,50' Iri.

.

.

Comprtmento . (Inrantís ) , .Ioão
Santos, .3;20 m (Inícíadosj , Lino
Afonso, 3,98 ¡ITI (juvenis ), Carlos.
Graça, 5,48 ro (junior-es'), António

Figueira, 5,46 m.
.

.

Altura (iniciados), João Olivei­
ra 1,,30 m (juvenis), Caælos Gra­
ça: 1,45 fi (juniores), António Fi­

gueira, 1,65 m.

Peso (infantis, 3 kg), João San­
tos, 5,34; (iniciados, 5 kg), José
Custódio, 9,91 (juvenis, 6 kg),
9,84.
Martelo (iniciados, 5 kg), José

Custódio, 26,44 (máximo do Al­

garve):

DEROO prosscaue e_m faro
Tem continuado a reunir com re­

gUJlaridade a comissão concelhia de
Paro do ENDO, procurando agora
entrar numa fas.e de efectiva acti­
vação do desporto na região. Há
dia,g a corníssão concelhia avistou­
�se corn- o presídente da Comissão
Adrníníetratíva da Câmara Muni­
cipal, trocando oportunas impres­
sões. Entretanto, sabe-se que o Clu­
be de Futebol Os Bonjoanenses, si­
to no populoso Bairro do Bom
João, onde se processa uma ver­

dadeira dinamização desportíva,
vai proceder à pavimentação em

betuminoso do seu recinto despor­
tivo, para o que foi pedido apoio
ao Munícíplo ie à Direcção de Es'­
tradas, contríbuíndo a massa asso­

dativa com o trabalho para os

postos',' vedações e outros.
Tamoém no decurso de uma das

últimas reuniões da 'comissão con"

celhia do END-O, foi dado conheci­
mento por um dirigente do Spor­
ting Clube Farense, de que um gru­
po de antigos e aetuaís dirigentes
do clube, proprtetãríos de um terre­
no com 100000 metros quadrados
no sítio da Garganta, O' oferecera ao

Farense, o qual irá colocá-lo ao

serviço da cidade e do desporto,
tendo em vista a construção de um

complexo desportivo que sirva to­
dos os sectores da capital al�arvia.

l a v r e d or
Compro ervilhas e favas,

qualquer quantidade .

Apartado 42 ou telefs. 124

ou 265 - Vila Real de Santo
António.

Em(�io Sancho
. Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 3-1.0 - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 ,. 42223 - FARO

A. a.

TORNEIO DE INICIAÇAO
DA INATEL (ex-FNAT)

No Estádi'o Bexiga Peres, em

Loulé, decorreu a 1.' jO'rnada do
torneio de inidação promovido pela
Inatel (ex�FNAT), em que partici­
param 38 ,concorrentes" verifican­
do-se os ·seguintes resultados,:
100 metros. (15 concor,rentes), 1.°,

Hélder Pescada (Ferreiras), 1'2,4
s; 2.°, Libertino Vieira (TQuring).,
13,2 IS. 400 metros. (8 concorrentes),
1.0, Alvaro Arvela (Ferreiras),
54,6 is; 2. D, Brául10 Lisboa ('Ferrei­
ras), 1 m, 03 'S 4/10. 1500 metros
(9 concorrentes), 1.., !Manuel Cola­
ÇD (Hotel n. Filipa);, 5 m, 06 's;
2.·, Avelino Arvela (Ferreiras), 5
m, 08 s. ,Estafeta 4xloo (3 equi­
pas), 1.°, 'Ferreiras (Hélder LOBna,
Luis Lança, Alvaro Arvela e Hél­
der Pescada), 51 os 4/10; 2. 0, Tou�
ring, 54 s 7/10; tri'pIo salto, 1.',
H�lde·r LO'sna (IFerreirrus), 10,58

metros; -salto em altura, 1.°, Luls
Teixeira (C. Povo Alte), 1,42 me­

tros; lançamento' do peso, l.·, A'le­
xandre .sampaio (Touring), 10,J.3
metros.

EDITAL
tomissõo Relionol �e Turismo �o AI�orve
CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE «SANEAMENTO iDA POVOAÇÃO DE ME­

XILHOEffiA GRANDE· (PORT'IMÁO) »
"

i:

Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão Regio,.
naI de Turismo do Algarve, localizado na <Rua Rebelo da Sil­
va 69 em Faro se procederá à a:bertura das propostas para." ,

arrematação da empreitada acima referida, pelas 15 horas, do
primeiro dia útil após decorridos 30 dias a contar do dia se­

guinte da publicação do respectivo anúncio rio Diário do Go-

.' 3 411 019$00

Para ser admitido ao concurso é necessário:

á) - Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral

de Depósitos, suas filiais, agências ou delegações o depósito
.

provisório de 85 275$00 mediante guia preenchida pelos pró­
prios concorrentes, segundo o modelo que figura no processo
de concurso; ,

b) - Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas nas 3.a e 4.a subcategoria da V categoria,
ou na V categoria, e na classe correspondente ao valor da

proposta, ou superior (quando esse valor for igualou superior
a Esc.: 500 000$00), estabelecidas pela Po�ria n.O 351/71,
de 30 de Junho e pelo Decreto-Lei n.O 10/75, de 14 de Janeiro.

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação ..
As propostas deverão ser enviadas ao Plano de Obras da

Comissão Regional de Turismo do Algarve, .. Rua Rebelo da

Silva, n.O 69, em Faro, pelo correio, sob registo, ou entregues
nestes Serviços, contra reciho, atéàs 14,30 ,horas do dia da
abertura das mesmas, acompanhadas dos demais documentos

legalmente exigidos, de acordo com .o Decreto-Lei 48 871, de
19/2/69.

As condições e mais elementos para esta empreitada en­

contram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regional
de Turismo do'Algarve' e na Direcção dos Serviços de Sanea­

mento da birecção-Geral dos Serviços Hidráulico� (Rua Con­
de de Redondo, 8 - Lisboa), todos os' dias úteis, durante as

horas do expediente.

verno.

A base de licitação é de

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em

17/4/15.
o PREsIDEN'l'E

Eng.o Manuel de Sousa Pires

CICLISMO

CAMPEONATO NACIONAL
DE POPULARES

Decorreu no Algarve o Campeo­
nato Nacíonæl de Populares, que
reuniu algumas dezenas de ciclis­
tas de várias Assocíações Regío­
nais. A tirada em Unha foi cor-rida
no percurso Tavira, Faro, Loulé,
Barranco do Velho, .são Brá., de
Alportel, .ganta Catarina da -F'onte
do. Bíspo, Tavira, na extensão de
10'5 krns, vertñcando-se a seguin­
te classírlcação:

1.., Filipe Puga (Tavira), 2 h.,
58 m, 20 !SI. (35,327 kma/h) : 2.°,
Mário Jorge (!Pinheiro de Loures);
3.·, Abel Coelho (Lousa); 4.·, An­
tónio Barrela (!Benfica); 5.°, Raul
Fachada (Louletano), tO'dos com o

tempo do vencedor.
A segunda prova f'oí disputada

no ststema de contra-relógio, com o

percurso Santa Catarina da Fonte
do Bispo, Tavira, Santa Catarina
da Fonte do Bispo (30 krns.) e teve
a seguinte classirícação:

1.0, Adelino Teixeira (Casa Pial,
45 m, 55 s. (39,201 kms./h.); 2.·,
Belarmino Baptista (Benfica), 46,
20; 3.°, ;Eduardo Ferreira (Porto),
46, 46; 4.°, António Fernandes
(Coimbrões), 46, 55; 5.°, Diaman­
tino Evangelíeta (Tavira), 47, 08.
A classificação final ficou assim

estabelecida:
1.·, Adelíno Teixeira (Casa Pia),

3 h, 44 m, 15 s: 2.°, António Fer­
nandes (Coimbrões), 3, 45, 15; 3.°;
Filipe Puga (Tavira), 3, 45, 53;
4.°, Eusébio Pez-eh-a (Tavira), 3,
45, 55; 5.°, Mário Jorge (Pinheiro
de Loures), 3, 45, 58.

PESCA DESPORTIVA

CONCURSO TRI-CLUBISTA
NO ALGAÍtVE

Decorreu na zona de AlbufeIra
a l." jornada do concurso tri-:Clu­
bista organízado pelo Clube Náuti­
co do Guadiana, Imortal DesportIvo
Clube 'e Clube des Amadores de
Pes.ca de o.lhão, verificandO'-se a

seguinte .classificação: 1.°, Gavino
Mascarenhas (Náutico), 1275 pon­
,tos; 2.°" José Manuel Viegas (Imor­
tal), 1080; 3.·, João Martins Gai­
vota (CAP Olhão), 1028; 4.°, lDavi'<i
Alexandre Sales (Imortal), 820;
5.°, Renato Fernandes, 720; 6.·, Ce­
lestino'Martins, 705; 7.·, Jaime Lo·
pes Guerreiro, 625; 8.°, Vitorino
GueIa, 465 pontos, todos do C. A. P.
de OlhãO'.

!Participaram 51 çoncorrentes, em
representação do Clube Náutico do
Guadiana (9), Imortal I])esportivo
Clube (14) e Clube dO$; Amadores
de Pesca de Olhão (-28). O maior
'exemplar, um robalo com 0,755
gramas., ¡foi cap.turado por Gavino
Masca·renhas.
o. torneio prossegue amanhã no

moihe leste da harra do porto co­
mum de Faro-Olhão.

Troféu «Braady 'Casal SereDO)

�u�m ler� cc � lo.t!�oIiUI al18fvio �O ano» 1
outras edições do Troféu «Brandy
Casal Sereno» fO'ram Nelson 'Faria,
Atraca e Manuel Fernandes (to'dOIS
e.ntão jogadores do Sporting Fa-.
reuse). Quem será., nesta época,
«.o �uteboUsta algarvio do ·ano»?
Uma interrogação a desvendar em

meados de Junho.

Hoje, ins,erimos nO'vo cupão-voto
que deve ser recortado, preenchido,
'calado num postal 'e enviado a

Jornal do Algarve, Apartado 12,
Vila Real de Santo António.

Presos amotinados
foram transferidos
de Faro pará Grândola
Ultim8imente e conforme noticiá­

mos, deram-se vá.r1as evasões de
detidos da cadeJa de Faro. Na pe­
núltima 'quinta-feira, no' final do
,recreio da tarde, dezoito, dos deti­
dos recusaram recolher à's celas,
ond-E\ 'Só deram entrada cerca da
mei�-notte. Na manhã segUinte o
director interino. da cadeia, Sir.

OUmpio Finote, di;�e que os indi­
vIduos que haviam tomado tal ati­
tude não iriam aQ l'ecreio,. a fim
de se proceder a uma inv�s.ugação
sumária. E enquanto outros esta­
vam no rec,reio, os presos amotina­
ram-se ·e partiram camas, mesa's,
cadeiras, portas, etc., daniftcando
dezaJsset,s celas.-A P . .s. P., chama­
da -ao iloc�l não 'coIl!sieguiu pellsua­
dir OS amotin'àdos que aliciaram
O'utros detidos, fO'rmando então um

grupo de vinte e ctnco elementos.
A P . .s. P. e a G. 'N. R., conhe­

cidas as condições precárias do edi­
fício no re'Speitante a segurança,
agr8ivadas pelas destruições prati­
cadas, montll;rnm um \Serviço de
guarda em redor.
De L:I!sboa deslocou-se entretanto

o l.nJs;pector dos, 'Serviços Prisionais,
sr. Malca Correia, para se inteirar
da situação. Houve uma tentativa
de fuga de doIs detidos, Joaquim
PorfIrio, de 19 anos, e António da
Palma, de 21, que ¡possuem já ca­

dastro. Procurando intimidar Os fu­
giUvos, o .guarda pri,sional fez vá­
rios disparos para o ar, o. que os

obrigQU a recolher.
.

No sábado de manhã, e sem in­
cidentes, foram os vinte e cincO'
presos transferidos para a Colónia
Penal do Pinheiro da Cruz, em

Grândola, 'Conduzidos pela G. N. R.

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(boca e dentes)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português. ·de Oncologia.
Consultas' diárias a partir

das 16 h. na Rua. Reitor Tei­
xeir'a,. Guedes, 3-2.° - Farro'­
teier. 25855.



Conforme noticiámos no

nosso último número, a nossa

Administração emitiu e man­

dou à cobrança pelos CTT os

recibos correspondentes à re­

gularização das assinaturas
respeitantes ao primeiro se­

mestre do corrente ano.

Aos recibos que não tinham
sido cobrados na nossa última
emissão, aumentámos o valor
do corrente semestre a fim de
que todas as assinaturas fi­
quem regularizadas até aos·
fins do próximo mês de Ju­
nho.
Porque as devoluções nos

causam grandes transtornos,
ao mesmo tempo que nos

acarretam pesados encargos,
pedimos encarecidamente a.

todos os nossos assinantes que
liquidem prontamente os re­

cibos que lhes forem apresen­
tados, colaborando com a nos­
sa Administração, dessa ma­

neira que se nos afigura efi­
caz, na luta pela manutenção
do JORNAL DO ALGARVE.

COBRANÇA DE

ASSINATURAS ,.
.

FAZER ((FERIAS PqRTUGUESAS)) EMI·

�

VILA REAL DE SJ',NTO ANTONIO,

UM dos aspectoe do recém-divul-
.

gado Plano Econ6rnÆco Nacio-
¡

nal que muito 11.008 chamou a aten­

ção, foi a proposta de desencoraja­
l1wnto das. viagens com fins 111era­

mente turlsticos ao exterior do
Pais, e a sua contrapartida de in­
cremænto âo turismo «caseiro:»,
através de medidas que possam
estimulá-lo. A esee prop6sUo, que.
o «slogan» publicitário «faça iérias
portugue>sas» vem desde há tem­
pos, œjudando, diremos que aS. in­
fra-eetruiura» terão de ser conve­
nientemente estudadas e «traõaiha­
das», para não '8£ repetirem CMOS

como o recentemente oeo.rrldo com

um caooil no� amigo, que quis
passar uma semana de férla-s na

Ilha da Madeira e trouxe nU111e­

rosos epi;s6di.os para c01'l<tar, quase
todos a aproæimar-se da anedota,
mas tq,mbém com fortes inciidén­
cias na pele e na carteira de8s'US
pessoas. Sentiu-se o casal alvo de

"'l>_"_"'�'"_"�,,,,,,_,,,,
-

A OINAMIZAÇAO OE�PORTIVA DO M •.F. A.
ARRANCA NO ALGARVE
N UMA manhã luminosa de sol,

por entre o verde dos pinhei­
ros e o azul inebriante do mar, ,

sessenta moças e moços, alunos·
da Escola Industrial e Comercial
de Faro, «invadiram» com a sua

alegría dinâmica. o complexo turis­
ttco da QuInta do Lago. FoI uma

invasão operante e admírável, con­
cretízando-se assím um esquema
que há três semanas vinha sendo

TRÊS COLUNAS
D� VENENO

O furor hist6rico de cer.tos
sectores cons'f}rvadores da opi­
rti<ío internacional atiinge pro­
porçoes inauditM. No «Sundœy
Express» do pus'sado dia; 6, trê81
cólunas 'da 8Uf/J páigina 15 sãQ
ccYn;wgr(u},a!8 a uma de.slinfor,
mação assaz grotesca e que
documen;ta um dos aspectos
que aslSU111e a campanha inter­
nacional de b'oicortagem ao noS-:

.

so PaÆ.s.. Se1n mais ccnnentárlos,
aqui regista.mos uma tr,aduç.ão :
tão' fiel quarz,to 11.081 fof; pOSl8!£�
vel des>sas trés. colunas. de ve-.

I
nemo difundidas por um dos·
6rgãos de maÆor ci'rculação da

Imprensa britdnica.

R�TIRApA Pf'.RA O AL­
GARVE TRANSFORl\'IA­
-SE NUM DESASTRE DE

1000 LIBRAS

Acabada!! as festas de .despe­
dida Jim 'Dawkins e sua mu-··

,
U�er"Olive tinham partIdo para
viverem sob o lSol algarvio.
Haviam arrendado um apar­

tamento· na pitoresca Tavira,
povoação de pes.cadores, mas

menoil de três Isemenas volvi­
das, os 'Dawkins, ambos de
69 I¡.l1os, es:tayam de v01tç¡. à In­
glaterr�a, çom ma¡'s de 1 000 !li­
bras (cer.ca de 58 >contos) fora
da� algibeiras, deVido a pro­
blemas com a mudança.

.

O sr. Daw'1dns vendera a !Sua
casa ;e pagara à firyna de Al-
fred 'B�l,l, em Newcamle-:up.on-.
-Tyne, 510 Upr1lJS Illais 27 de
seguro, para enviar a sua mo­
btUa (a Portugal).
Na sua p·resente morada em

Leybourne Avenue, Forest Ha)l,
Newcastle, p sr. Dawkins de­
clarou: Estávamos lá (no Al­
qa.rve) apenas há un,s¡ dia-8
quando S,o'lLpe que a minha mow
bil�(1J ch,egara a Lisboa, mas

que ¡ne custaria qua,lquer co·i:sa
como 3.00 libras o s.·eu trans­
portB po·r terra até Tavira, .em
vez das 30· libra-s (cerca de
1750 escudos) que esperava.

.

Fui a Lisboa e mO$2trei a fun­
ciónários do Ga1lal1w·s, uma das·
prfncipœV.s1 empresas, de mudan­
ças portuguesa, o meu acordo
com· A�fred Bell. Dificilmente
alguém fœluva inglês. e senti­
mo-nos exaCltamente como um

ca;sal idoso num país estran-.
geiro.
Custou-lhe ao sr. 'Dawkins

237 libras para devolver a mo­
bilia a Inglaterra, mais 60 >CIe
'seguro e outros encargos.
Também perdeu 160 .Iibrrus

de. renda pelo apartamento. em
Tavira, mas estã ainda a ten­
tar resolver o problema.
Alfred BelI declarou que o

caso foi confiado aos seus re­

presentantes ·legais.

montado pelo G.abinete do M. F. A.
junto do Regimento de Infantaria
n. o 4. Expliquemos.
Como é sabído, tem vindo a de-

correr, de Norte a Sul do País, a
campanha d·e dinamização cultural
e esdarecimento, centenas de ses- ,
sões em que o povo tem acorrído
para dialogar, esclarecer-se e es­

clarecer, dar testemunho do seu

apoio ao espírito revolucionário e
dar as mãos ·para a construção do
País novo. No Algarve, todo Q es- .

pirito do «Movimento dos Capitães
de Abril» tem sido testemunhado
aM às mais distantes aldeolas per­
didas na Serra, cenãrio de tantos
dramas do NQrdeste algarvio.
Agora, novo movimento Ise inicia,

que decorrerã paralelamente à di­
namização. cultural: Trata.-se da,
dinamiza:ção desportiva, que serã o

.

.motor para o arranque de uma
, democratização do sector do des­
porto e que vai colocar ao serviço
para jã da juventude escolar e mais
tarde das classes trabalhadoras, as
infra--estruturas ·desportivas dos

comple¡>cos turrsUcos existentes nes­
ta ProvInc!:a.
Sempre o Algarve, como aliás

,todo o País, fo� pobre como' Job
em inst'ala§ões desportiv!l!S'. Na nos­
sa! ProVinda, porém, essa pobreza
manteve-se, pois apena.s o pavHhão
ghnnodesportlvo foi erguido e, por
·outro 'lado, n.o sector do turismo
a;s: infra:-estruturas desportivas pro�

¡ liferavam. A¡¡-.ora essa barreira, e!�
,se segregacionismo, foi vencido e
os filhos dos trabalhadores têm a

pO$..s¡'bilidad� de jo.gar o golfe, de
montar a cavalo, de· praticar o té­
nis, etc.

Hã três semanas, uma equipa do
Gabinete do M. F. A

.. do R. I. 4,
co.nSltituída pelos aspIrantes Antó­
nio Mergulhão, João Silv.elra e
Marcos ,Pimenta, iniciou os primei­
ros contactos com complexos turis­
tico" e unidades hoteleira>s, tendo
em vista a ,cedência da parte des­
portiva· em períodos a combinar
para a utilização da mesma pela
juven.tude escolar do Algarve. As
comis.sões administrativas e as co­
mlswes de trabalhado.res dos vã­
rios complexo.s deram o me,lhor
apoio à ·iniciativa e· foram estipu­
ladas c0l!dições. Pt!tamente simbó­
licas para ii. utili:o¡ação.
No último .sábádo, foi o anan­

que e a luxuosa «Quinta do 'Lago»
encheu�s.e .da alegria e do entus;1ll1s­
mo de rapazes e raparigas que as­
sim «encontraram» um pedaço da
SUa terra, até hã ¡pouco privilégio
apenas de uma minoria e.stra,n­
'geÍl·a. Alssi,stiram

.

ao arranque o

tenen.te-coronel 'Rebelo de Sousa,
2. o :comalldanfe do R. I. 4 e outros
oficiais do M. F. A., professores da
Escola Industrial e Comercial de
Faro e membrOis, da comissão admi­
nistrativa da Quinta do Lago. No
periodo da tarde foi a vez de 60
a'lunos do Liceu Nacional de Faro.

IE 'no ·sábado de '501, em que' �c
escreveu mais uma página deste
processo histórico, ,houye iniciação
a.o golfe, sob a dIrecção de Tony
Barnabé (campeãO' de Portugal) e

Domingos >Silva (ambos ,da <¡¡rec­
ção da Associação dos Profissio­
nais de Golfe de Portugal, entidade
que dá a IEua entusiãstica col!l!bora­
ção à iniciativa), equitação. e ténis.

Entretanto, fpi obtida também a

cedência das infra:-estrubura·g des­
poPtivas de Vi,la'll1oura' e· da sua

marina. Ema serã dotada com dez
barcos da classe «Optimisb> para
a prãtica da ",ela, prevendo-æ que
para ali sejam transferidas algu­
mas embarcações de vela e remo

desenfreada e incontrolada eæplo-
Iração, logo em Lisiboa, onde a

agência a que recorrera lhe cobrou I.uma barbœridade pela consulta, te- '

lef6nica a; um Banco da sua terra, I
exploração que continuou no Fun- '

Ichal, onde o representante da
li!!agência o encaminhou para estabe- Ilecimento hoteleiro dÍ81tante e dife- li!!

rente do contratado e onde outras IIperipécias antiecon6m.icas >se acu- I
mularam, vindo a findar de novo Ií!!em Lisibo'a, com ?na/i.s manife,s;ta-
ções especulativas e antiturfsticas, I .,

estae encontradas. na resi-dencial La,,..,,....,'__,,..,,..,'_,,..,,...�
onde se alojara. 'I'udo. fsto n(}8 dei- .

. I I.
æa. vw {li série de areetae que have- VARANDIM Irá para limar (1¡té ee conseguir .um· .•modo isento e digno de levar eiec- ItivamentB por diante o louvável

I�bJ!C:;�� de «fazer férias. portu- p A D R E S
Mas este arrazoado não tem por

��l�� ��:n��sA���nf:: �� UM fRAIfDNlnaD� [·RI'Ii:Algarve para jériae, ?1Ul;s: sim âoe n H IUI U L � H
que a Vila Real de .santo Ant6nw
'se desloquem para tal efeito.

.

A criação de condições locais
para captação e ecentuiü es.timu­
lo à permanência tios que entre
n6s pretendam gastar o >s'eu dinhei­
ro, é (afigura-se-noo) um pouco
mais compleœa. do que à prll1�eira
vista poderá parecer. E talvez va­

lha a pena fazer quanto esteja ao
n08'SO alcance para o comsequir,
pois a '!>inda de ioraeteeroe até nós
não deixa de reoéeur-ee de feição
altamente benéfica, em especial
quando puâer processar-se em me-

'

B�81 diferent6.sJ do'S ·tradicionais Ju­
lho/Açosto, em que a praia é o

factor príncipal a considerar e a

«lotação» esrtá geralmente esgota­
da, quanto a hotéis, restaurante« e

'

quartos de aluguer.
.

Para d il SI 'P a r agradavelmæ-nte:
quem a �ta; em qualquer época
do amo, tem Vila Re(1)l de Santo An­
t6nio algunis. trunfo'8 que muito 'PO­
dem ajiuMJla mas que, por sua vez,
,também preci¡sam de a.iuda. Um
desses trttnfo·s (exemplifica.mos) é.
a parte mo·raicada da Rua Teófi­
lo Braga, que constitu.i, segundo
temos obs.ervado centenas de vezes,
autêntica, chamœtiva e agradáool
novidade para quem nos vii.sita:
Muitoo e lisonjeir08 comentárlOls·
·lhe ouvimos, quer da par·te de esi­

trangB.iros, quer d.e portugueses de
outras paragens, e eles anima�
-11.08 a vir pedir UOs responsáveis
locais que se dé tranca e positiva
œjuda àquela caracteris,tica arté­
rila. 1!J que, 816 nela, ou no interior
de algu1na .da.s, pasas que a com-

·

põem, sie fÇlæ uma pequena obra
que inc1tUli arem, ci111ento, etc., é
ceno que teremo81 por longal$. diaSl
(tœlvez p.or longas >Siemanus) 08 re­

siduos da obrá expostos ao sol e aos

olho'$. incrédulos .de quem 'PO?' ali
pCllssa.

. ..'

Depoi>8l, é· o caso da-s ferragens
do colector de águas, ao centro,
que vão 'SIendo destruídas e nunca

são reposrtas;·a' seguir vem o caso ...,'_"_" ..,'_" ..,'_...,_...v
da linvpeg;a, que rar.a111e'Yl1te é feita;
e por fim o dos mœa.ic08, que 8!6 Problemas despescadores·vão quebrando sem forma de subs-
.tituição'. Tu,do iMo vai) contribuin­
do para uma deJterioração da· bo­
ntta art¢ria, que a.c(1¡bará por tor­
ná-la mesmo velha fi sem qualquer
eÆ']Jécie de intere&Se, a 111enos que ...
outro valor mais alto '8£ alevante,
consubstanciado na USlslistência às
falhas que 1nais se evidenciam.
Dentro d�te panorama, positi­

vamente tris.te para uma rlUL de
,tantos. predicados., a·vulta ainda o

que diz reSipeito às «q1.¡.eq.as». PElS>­
soa de certa idade que, despreveni­
da, pas-8ie junto a0>8 mOS<l-ÍC081 que­
brados da Rua Te6filo Bragq" é
quase ce;rto que tropeça e se «e.s>­

palha» no chão, com todas as con­

seq'!fências, quas·e 'sempre' aborre­
eida"s" dÍl8\<¡o resultantes.
Noutra opo1'tunidade voltaremO's·

a falar dos trunfo.SI que em Vila
Real de Santo Ant6nio carecem 'de
(1¡juda para aqui, realmente, ,mais
apetecerem .as¡ ,tais supracitadaS> fé­
ria.s portugue.sM.

J. M. P.
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«Exercita-te pelo desporto», que conseguiu durante 5 anos, des- I.de a sua fundação em 1970, entusiasmar nada menos de 8,5 mi­
lhões de pessoas. Hoje, quase 40% da população alemã pratica Idesportos. Por outro lado, 20 países aproveitam-se destas expe- Irlêncías e incluíram nos seus programas, recomendados pela ji!
Federação Alemã de Desportos, muitos aparelhos de exercícios I
físicos. Um desses aparelhos é o «pushball», que vemos na gra- Ivura, ou seja' uma bola de plástico com duas pontas e com a

!i!!qual tanto o pai, como a mãe e as crianças podem saltar à von­
tade. O exercício parece mais fácil do que realmente é. De li!!
facto, todo o corpo é movimentado de forma regular, benefi- Iciando de forma especial o sistema circulatório. =

'..,_"_�.." ..."_" .."_"-,,-,,..,,_,,..,,_,,..,�,,.J.

D A Delegação de Olhão do. Sindt'- :
. caJto Livre dos Pescadores, fir­

mado pelos dielegados Josué TanJa­
Tes Marques e A�tur de Sousa Mar­
tin.s, recebemos com o pedido de

'PlibUccÍ,ção, <> seguinte comunicado.

1. Para conhecimento de rIJodos
os pescadores e do públi'Co em ge­
ral. 'Se comunica qrue no dia 16-4-
-1975 se reaJlj.zou no ·Mdndstério do

Tralbal]ho, em Lisboa, uma æ'unldão
dos repr·esentantes sindilCads dos

pescad(lt'elS e dos motoristas mari­
timos do Algarve, com os f>tmcio­
nári.os sllllperirores daqueJIe Ministé­
rio, drs. Ba'I'ros de Moura, Rui PŒ;n­
to Artur Simões e Pascoal de Ca.r­

valho, com o fim de se apressar
a salda da Porta,r,ia AdministTati­
v� qlt!:e porá fim ao impasse a que
con:dIllzi·ram as negociações coon .os
armadores da pesca da sa,rdinlha
para o novo C. C. T.

2. EsClla'I'·ecida a aIllSi'edade dos

pescadores pela demora em .conihe­
cerem os ganhos que passam a

vencer peŒo ,ex'ercíd0 da sua a-ctl­
vi1dade na. pesca e dem'Onstrada a Os marg;inalizad'Os da sooi·edade
necessidade de uma rãpida resolu- têm 'o direito de viver decentemen­

ção do p;r.ohlem1lJ salaria!]. foi afiir- te 0'5 últimos dias de v:ida à sO!IDbra
'

mado no Ministério que a Porta- da revOll'Ução sodal proclam!l!da ¡pe­
ria s'erã 'piUlblicada no próximo dia las Forças A'l'IJlladlllS neste Pais.

. 28 ou '29 do 'corrente, no Boletim A.ca:be-se com o coI1tej'O de men'di­
do 'MlnistéJrio do Tra;ba.Jho, para gos IbatenJdo de porta em porta. à
imediata exeeuçãio. mercê da piedade egoi·sta de metia-

3. 'Foi--{Ilo.s esclarecido qUe não --dúzia de ment:altz!l!dos nJo 'sigmx>
foi 'P0ssÍJVel estmdaJr com maio;r da esperança e da camàade (que
brevida:de a POTta.ria a elaboralr, na:da fazem por ela. aliás) e que
devido à faJ1ta de técnkOiS naqu�le constitui um insulto à e!S:pécie hu­

Departamento Estatal 'Pa.ra se mana. TemoS' q.Ue abolir rà'Pida­
ocu'Parem mais prontamoo.te do m·ente o destino dlCsumamo da

problema da peS'ca da sardima no . maioria diOS cidadãos na terceira
A1.garve. lidade. Ba\9ta de paJarvras de fé,

PASSOU-SE em Mértola. O que
va1JWS cOnitar, paesou-se na

quase vizinha viZir, œlentejana de
Mértola - no'8'8'a imiá pelo GU4-

'

diana.
Foi pela semana samtœ. Ma� jus.­

.taménte, no domingo de Passos. A
procislS'iio dos Pæssoe é uma tradi­
ção nes-.sia vila; à beirœ-rio. Mas o pa­
dre da iooauâaãe, ainda drogœdo
de reacção e fogoso anti-comunis­
mo - que muitos mertoiensee que
[oraan: presos pela famigerada Pide
podem testemunhar - ·não q1fW,
intencionalmente, dar-se ao traba­
lho de ol1lganiizar a recolha. de fun­
dos para pa;gar ii banda de mú8'Í­
ca que n01WllC1Jlmeinite llAbrilhanta· a
prcWi!s!são'. Isto, é claro, com o fim
evidente de fazer recair 'wbre os

camunis,tas., ti; responsalbilidade da
não rea.lvzaçãQ de.Sl8ie actq· tra¢icio­
neil em Mértola.·

MaJ8>, ao que se verificou, o tiro·
sa.iu 'Pela cula·tra ....a esse senhor
prien'. QU6 (}8 me¡nbr08 do Pàrtido
Comunista de Mértola resolveram
eles pi-ó-prios, promo.ver � recol:ha
de fundo'8l nec�sár!o.s, para pagar a .

banda. if,e 11VÚ;s!ica, na procissão d0>8
Pa.s\siOS.

E, no domingo de Ramo:s, 11.(1;8

ruas de Mértola, desfilou 008a ma,

nifestação religi0>8a, com o a:com�

panhamento da �anda. de 1!lú8ÍCIl'
da .salvada, paga com o dínhei'ro

.

que uma comissão de militantes co­

munisrtl1<& repo�heu, para esse fim!
Quem quis) ou pela sua fé rel.£..

giO$(JJ, ou po,r prazer, teve o'Portu­
nidade de integrar-re neslSia procis-
000 _. lwada, a efeito grfU}as à

ccnnpreensiio fraterna, ao espírito
de inÆc1!ativa dos comunista-s m,er-'
tol¡}nses..

..,

,

Uma, Ução importante, da qual ¡
muita ge'Y!lte pode tirar os indi.spen- •

'SJdveis �ament�.

Cantinhode S.Bras...
QUEM RESPONDE?
O 25 de Aoríl restituiu aos por­

tugueses as suas líberdadea po­
Iítícas, cabendo aos partidos a cons­

dencia.11,zação e dínamãzæção dias

massas popuãares.
Em S. Brás de Alporteã, a efe­

méríde g'alvaníza a ju;vCI!ltmtle, q�e
constítut comíssões visando a dl­

v;ulgação da arte. cultura. e Litera­
tura. Até já surgiu um Jornal de

parede (era este o nome .de b!iŒ)­
tismo dos fO'lihetos olanJdestm.os q!Ue
a!rttavam ideias de li'berdade falce

lO
• _""-'

à Te{pressão) q'Ue, dlga-se em dlIJV-

no da verdade, tem colabo.ração e

transcrições de inegãvel qualidade.
Uma saudação muito especial ao

espirito 'criador dos jovens. Por

outro Iado ·coreio, estã em' estudo.
a 'criação' de g'I'Ulpos 'cé.ni>c.os, e,
agregou-se à oor¡poração OOSi Bom�
bei,ros Volllmtârios ruina comissão

ang¡¡,r,iadora de fUlIl(los qUe vai dar

muibo qrue faŒar. O objectivo 1Jme­
diato OOS COIIIl!issionados é a aqui­
sição de !Uma ambu!lân�a. haNenxio
f.ortes esperança¡s de que Os· seus

humanitãrio.s pro.Pósitos não cairão

em· cesto. rO'tlo. Coragem: e f,!rmeza,
rapatze!l.
Os ,bombeiros têm, pOÍlS, neste

momento, d'Uas prestantes cor¡p:o­
rações: a que 'ataca com coragem
e den.odo os surtos de ilDcêndi;o, e.
a qUe veIa no. sentid.o de sUibsUtuir
o

.

imaterial antiquado. Qual�e,r.
dos· elemenros' em a.ctJi<vidade 'Care­

oe
.

do
. espírito· ge Sllior1f.�0io dos

são-<braseŒlSes e do seu aan,plllr.o mo­

raI.
Outra ideia que está a' germillar

tllltensameme, e se ilDtegra no mo­

mento actuaJ, pelas suas 'Caracte­
risUcas sociais, é a criação de um,
lar :para vellhinhos. A odiosa pa-
11lJvra. «asilo» enlV()!llVe sd.nónimo de
mendicidade,' velhice, desamparo.
Hoje em dia as iniciativas de ca­

ráCl!:er soctall não devem ter na fa­
ohaJda 'O signo da esmola 'Im'I1guesa,
arn.a.rt'anhante e despersonalHzado­
ra. A .carida:de 'e DS soo:tilIl1C'Il1tos de

fi'lanbropia estão ultr!iŒ)aSSa:dQs n.o

seu significado. Tudo qUe de ora

aVaIllte se ediftc!l!r a faJVOr dos de13-
protegidos de carinhos e hens !!Íla­
teriais (os tais ,infelizes a ouja
somlbra se teima em expandir esse
vocaJbulário de desigualdade so­

cia.l) será. saH.da:r Ulma dívida em:

aberto 'com j!Uros de mora de lon­
gas e 'dolorosas décadas.
A profUillda transf.orlrnação, atin­

girá decerto {) signifilcad'O de dis­
tribuição de prend!l!S, nas festas
cOlllVen!cionais que beneficia.vam

or,ianças e velihirrhos. Estas 1lJtitu­
des nas quadras de festas de fa­
milia ·inserir-se-âo no mesmo am­

bie-me de ternura e amor, mas é
inadiáNel que cidadãos em cir,cu,ns­
tânci!liS pre;cãri¡¡s deixem i1medlata­
mente de viver na aIIl!gústia ¡pre­
sente.

substítuândo-as por actos, actos
concretos e o'bjeqtiJvo3 rubranJg1en­
do urna rede nacíonaã sob os aus­

pícios do :Estado.
'Dentando remendar essa situa­

ção, forja,rarrn-se à. pressa subsí­
dios de velhice, dístrfbuídos atra­
vés da Casa do Povo. Incrivelmen­
te ibenelficiam desta peqruena «es­

mOlla» alguns 'P'r,oprietãriO-S enrai­

zad.os, desvirtuando o s'�gmifreado
da :ideia original,· 'que seria deLtar
;remendos· €1m 1iundillihlos deld.dlos.
TaŒ ,cobentura, imperfeita e ?elec­
tiva. não llIhrangeu todos os .tralha­
LhaJdores qUe durante a vida intei­
ra, 'Clllvaram a terra. IFaWta.ram as

«almas ,cartidosas» 'que ti®am; me­
do de assinar o termo de respon­
sabiH:dade nãio f.osse o' diaJbo ·tecê­
-las, ,voltando-se o feitiço. E estas
l'CvodtaJlltes injuSltiças llpl'eSSaTllIm
a der·rocada de sistemas de equi­
líbrdo instãiv�l, minados 'Palo ca­

I'IUnldho, fruce às vev'Oadas socia!Ís
do sol naSCClIlte.
'Bor aIC8JSO ailguém se lembrou 00

João Techana. f�gura tÍlp1lCa 'de S.
Brãs de A!Iporte!l? E do zæinho?
Só para VaJITer lancis. Jã rulguém
observou .o est.aJdJo cal8llnttosQ do
Ohlico da GraMleira? Quem olhOlU

por esse infeliz do Calçada, encos­
tado. a um· ,bordã.o como 'Ultr1 ·ere­
mita? Quantas 'senhoras, rectllihi­

das, v�vem m.orrendo aos p<l!UICOB,
de fome, nas suas ca-sas, sem recur­

sos de espéci·e nenhuma? Entre­
tanto dá-se esta temvel mcan­
g.ruêncta: Mg'lmS qUe plO!dem e· 'de­
vem ser oontribudntes,· são bene­
fidár.ios. Corpo subsistem· ·lniqu1-
dades deste jaez? Sim', existem
ainda s<Jb proteccionism.os e compa­
dries, situações de inconfundlvel
cunho fascista.

·

dos extintos centros da ex-M. P.
Ig-ualmente ·exlste a previsão de o

Vâ..le do Lob.o se integrar nes.ta di­
namização desportiva do M. F. A.,
e 1lJs piscinaJs de· muitas unidades
hoteleircas vão servir para a apren"
dizage� e prátka' da nataçãq.
'No que respeita à zona do Barla­

vento, todo o vàsto e completo c.on­

junto desportivo da Penina vai' ser
utilizado pela juventude escolar e

igualmente o centro hípico O Es­
tribo· se colocou ao di:spor da opera­
ção. Decorrem também contactos
para. que a dinamização desportiva
do M. F. A. atinja em breve a zona
do Sotavento algarvio.
Deste modo, o Algarve es.tá a

conhecer uma nova «pãgina», por
via da acção do M. F. A. que se

rotula, sob tod08 Ps aspectos, do
maior interesse.

António do Rio

e motoristas m.rítimos
DO Algarve

F. Clara Neve"f

LIVROS
«o ALGARVE À LUZ DE

UM ORD�NAMENTO DOS

SEUS RECURSOS

NATURAIS»

DA autoria do prof. dr. Man�el
Gomes Guerreiro, da Univer­

sidade de Êvora, edição .da Univer­

'::d:dade de Luanda, a obra tem por
base uma conferência proferida hã

cerca de 20 anos na Casa do Al­

garve e, como o titulo sugere, ana­
lUsa as condições climãticas da
Província e extrai conclusões com

vista a um equilíbrio ecológico que
é condição para o 'seu progresso.
Afigura..se si'gnificativa a circuns­
Itância deste trabalho não ter per­
dido actualidade - sinal do pouco
que foi feito neste \Sector, embora

sejam de saUentar as medida.g, go­
vernamen.tais a,gora tomadas para
a protecção dos 'sapais de Castro
Marim - Vila Real de Santo Antó­
nio e alguns esforços de arboriza­

ção de 'Serra. Apontam-se os efei­
tos devastado.res da céLebre Cam­

panha de Trigo de 1929 e indicam­
-<se providências para melhorar o

ciclo hidrológico, única maneira -

no dizer do autor - de evitar que
.o Algarve !Se transforme progressi­
vamente num t�rritório ãrido inca­
paz de alimentar sequer a sua po­
pulação.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMELIA TAQUEf..IM GONÇALVES (CA,SA DOS
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